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O DESCUMPRIMENTO DA oferta 
prometida aos seus clientes re-
sultou numa multa de R$ R$ 
16.017.768,00 a TIM (Telecom Ita-
lia Mobile), operadora de telefo-
nia móvel. A multa foi aplicada 
ontem pelo Procon do Rio Gran-
de do Norte e corresponde a soma 
de 26 processos de consumido-
res potiguares, no valor de R$ 
616.068,00 cada, que chegaram ao 
órgão em 2006, 2007 e 2008.

Mas esse valor ainda é con-
siderado irrisório pelo diretor 
do Procon/RN, Arakén Farias. “A 
nossa previsão é que até o fi nal 
do ano o valor das multas contra 
a TIM chegue a R$ 100 milhões”, 
anunciou. A multa assinada on-
tem por Arakén representam so-
mente 15% do total de ações que 
tramitam contra a operadora no 
Rio Grande do Norte.

Essa multa chega antes que a 
TIM cumpra o que prometeu ao 
Ministério Público Federal (MPF) 
do estado. Como as defi ciências 
no serviço oferecido têm sido 
constantes alvos de reclamações 
nos órgãos de defesa do consu-
midor, a operadora garantiu que 
até 31 de dezembro deste ano re-
alizaria melhorias para evitar as 
defi ciências na rede de cobertura 
para seus usuários.

A procura pelos serviços da 
TIM está relacionada aos ser-
viços mais baratos, englobados 
nos planos Infi nity que oferecem 
a tarifação por chamada em que 
os clientes só pagam o primei-
ro minuto das ligações. O mes-
mo acontece com o acesso à in-
ternet, em que é cobrado um úni-
co valor pelo dia em que a rede for 
acessada pelo celular. Além disso, 
os torpedos também são ilimita-
dos pagando-se apenas o primei-

ro do dia.
Porém, de acordo com os re-

latórios mais recentes da Anatel 
(Agência Nacional de Telecomu-
nicações), os 92 municípios poti-
guares onde a operadora atua, es-
tão com os serviços abaixo dos 
critérios mínimos de qualidade. 
O problema pode está relaciona-
do ao fato da TIM ter ambiciona-
do cobrir estas cidades, num in-
vestimento de R$ 30 milhões na 
rede, mas não ter conseguido ofe-
recer a, pelo menos 25 destes um 
serviço satisfatório. Foi isto que 
motivou uma intervenção judi-
cial no início deste ano e que cul-
minou na inabilitação de novas 
linhas, enquanto os processos 
tramitavam no Procon.

A infração está prevista no 
Art. 35 do Código de Defesa do 
Consumidor que orienta o clien-
te a exigir a oferta da forma como 
é apresentada em publicidade; 

aceitar outro produto ou pres-
tação de serviço equivalente; ou 
rescindir o contrato, com direi-
to à restituição da quantia even-
tualmente antecipada, moneta-
riamente atualizada, e a perdas 
e danos ao se sentir lesado quan-
do o fornecedor recusar cumprir 
com a oferta que apresentou.

No caso da TIM no Rio Gran-
de do Norte, os consumidores re-
clamaram ao Procon sobre co-
branças nas contas telefônicas 
com valores que ultrapassavam o 
que haviam contratado por meio 
de promoções. Os clientes, em 
sua maioria, pediram que a ope-
radora revisasse os valores cobra-
dos, mas, como os processos ter-
minaram em multa, a operadora 
deve ter rejeitado o acordo.

A TIM deverá ser notifi cada 
até a próxima terça-feira e dispo-
rá de 10 dias para pagar a multa 
ou para recorrer na Justiça. Se re-

correr perderá o desconto a que 
teria direito, caso o valor fosse 
pago sem apelar ao judiciário. O 
diretor geral do Procon explica 
que a TIM não é a única operado-
ra que tem incomodado os clien-
tes. Na realidade, as operadoras 
de telefonia móvel estão entre os 
fornecedores que lideram as re-
clamações de consumidores no 
órgão. “A Claro já recebeu mul-
ta de R$ 19 milhões, a OI de R$ 
26 milhões e agora a TIM”, reve-
la Arakén Farias. Os motivos das 
multas são sempre os mesmos: 
defi ciências no serviço.

A TIM só deverá se posicio-
nar a respeito da multa quando 
for ofi cialmente comunicada. A 
empresa informou que até ontem 
não havia recebido notifi cação do 
Procon do Rio Grande do Norte, 
portanto, não poderia se posicio-
nar à respeito da aplicação da re-
ferida multa.

MEGA MULTA 
/ TELEFONIA /  PROCON/RN AUTUOU EMPRESA 
EM R$ 16 MILHÕES, POR CONTA DE 26 
PROCESSOS DE USUÁRIOS DO ESTADO, MAS 
TOTAL DE MULTAS PODE CHEGAR A R$ 100 
MILHÕES ATÉ O FIM DO ANO

RAFAEL DUARTE
ENVIADO ESPECIAL DO NOVO JORNAL

O ESCRITOR PORTUGUÊS Miguel 
Souza Tavares está puto da vida. 
Viciado em cigarro, birita, mulher 
e futebol, o gajo quer saber quem 
danado pediu para que Brasil e 
Portugal entrassem em acordo em 
relação à ortografi a. E atesta: ain-
da não encontrou ninguém. 

Tavares encampa e defende 
uma teoria conspiratória. Acredi-
ta cá com os botões dele que tudo 
não passa de um jogo da malfada-
da academia da ciência, onde co-
mem e dorme aqueles velhinhos 
que ninguém sabe o que faz. “Os 
velhinhos fi caram empolgados 
com a possibilidade de fi car via-
jando ao Brasil e assinaram esse 
acordo”, afi rmou o português na 
segunda mesa do Festival Literá-
rio de Pipa, a Flipipa, que aconte-
ce na praia de Pipa até o próximo 
sábado. O primeiro dia foi encer-
rado com um debate sobre poe-
sia concreta com o ex-titã Arnal-
do Antunes e o poeta potiguar Jar-
bas Martins.

O jornalista Woden Madru-
ga mediou o debate com o escri-
tor português, especialista em ro-
mances históricos. O último li-
vro dele, Equador, traz um passeio 
pela cozinha portuguesa mas cen-
tra fogo, em mais de 500 páginas, 
num fato: a ocupação da Ilha da 

Madeira, na África, por Portugal.
Mas Miguel Tavares vai além 

da obra. No debate, que sucedeu 
a discussão de abertura sobre a li-
teratura sertaneja do escritor po-
tiguar Osvaldo Lamartine,  o por-
tuguês se disse fã de Jorge Ama-
do, se encantou pela literatura de 
José Mauro de Vasconcelos, acha 
o futebol de Messi de outro mun-
do e não suporta as redes sociais. 
Ele não entende como um sujeito 
hoje precisa avisar que vai ao ba-
nheiro pela internet e vê com in-
credulidade alguém anunciar que 
tem quatro mil amigos no Face-
book. “Como se alguém pudesse 
ter quatro mil amigos em algum 
lugar do mundo!”, diz surpreso.

Da conversa, deu para ter cer-
teza de uma coisa: o português é 

chegado numa teoria conspirató-
ria. Em relação às redes sociais, 
acredita que um Big Brother está 
armazenando tudo. Dados, fotos, 
frases, tudo o que você possa ima-
ginar está sendo guardado. Com 
isso em mãos, a publicidade po-
deria muito bem oferecer o produ-
to certo à pessoa certa. “Eu tenho 
medo de algumas coisas. Você não 
pode fechar sua conta se quiser 
sair do twitter e do facebook. Para 
mim, tudo o que é indestrutível 
não é natural. E isso me dá medo”, 
afi rmou.

Miguel Tavares tem tanto 
medo da solidão quanto a ama. Só 
não abre mão de escrever do jei-
to dele. Aplaudido por brasileiros 
que estavam pouco ligando para o 
novo acordo ortográfi co lusobra-

sileiro, o colecionador de teorias 
conspiratórias diz que se recusa 
a cumprir a nova regra ainda que 
computador aja a favor dos cons-
piradores. “Isso só pode ser coisa 
do Itamaraty”, declarou arrancan-
do a gargalhada da platéia. 

ATRAÇÕES
Hoje, entre tantas atrações do 

evento, a grande pedida é a mesa 
onde o biógrafo mineiro Fernando 
Morais falará sobre literatura e his-
tória. Na ocasião, o escritor lança-
rá ‘Os últimos soldados da Guer-
ra Fria’, a mais recente e polêmica 
obra dele. O livro conta a trajetó-
ria de cinco espiões cubanos infi l-
trados nos EUA. Na mediação es-
tará o jornalista Cassiano Arru-
da Câmara. Antes da abertura de 
ontem, Morais passeava tranqui-
lamente pelo espaço montado na 
avenida baía dos Golfi nhos, onde 
acontece a Flipipa. Assediado pe-
los fãs, distribuiu autógrafos e pa-
peou com quem chegasse com 
uma boa pergunta sobre as tan-
tas histórias que viveu e transfor-
mou em livros. Ao NOVO JORNAL, 
o autor de ‘Olga’, e ‘Chatô, o Rei do 
Brasil’ contou grandes aventuras. 
Mas isso é assunto para a edição 
de amanhã.

 ▶ Empresa enfrenta processos de usuários potiguares

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

O rei da teoria conspiratória
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 ▶ Miguel Sousa Tavares e Woden Madruga
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DA TIM 
O VICE-PRESIDENTE DO Institu-
to Histórico e Geográfi co do Rio 
Grande do Norte Jurandyr Na-
varro assumiu ontem a presi-
dência da instituição – em razão 
de doença do titular Enélio Lima 
Petrovich. 

O instituto passa por uma 
crise, fruto de uma série de críti-
cas, em razão da longevidade do 
titular à frente da entidade. Ené-
lio Petrovich preside o  IHGRN 
há nada menos do que 48 anos 
e está sendo acusado de deixar o 
fi lho, sem conhecimento técnico 
nenhum, para ocupar a vaga na 
sua ausência.

Em 1963 ele assumiu o co-
mando em substituição ao tio, 
Nestor dos Santos Lima. Denún-
cias de associados dão conta de 

que, agora, Petrovich designa-
ra seu fi lho para assumir a presi-
dência da instituição atropelan-
do o regimento interno.

Um movimento está sendo 
organizado a fi m de denunciar 
o que associados estão denomi-
nando de desmanche do órgão, 
que reúne uma série de docu-
mentos e um rico acervo de ob-
jetos e da memória histórica e 
antropológica do RN.

Em meio a essa onda de de-
núncia, o vice-presidente Juran-
dyr Navarro assumiu o coman-
do do Instituto Histórico. Sua 
primeira providência será dar 
posse a vinte novos sócios já es-
colhidos para integrar a enti-
dade, mas jamais empossados 
regularmente. 

FOLHAPRESS

O SENADOR FERNANDO Collor 
(PTB-AL) criticou ontem repor-
tagem da Folha de S.Paulo que 
mostrou que há dois anos um 
ofi cial de Justiça tenta sem su-
cesso notifi cá-lo em Maceió so-
bre uma ação de cobrança de 
Rosane Malta Collor de Mello, 
sua ex-mulher. 

Collor disse que a reporta-
gem é “absolutamente intempes-
tiva” e “irresponsável”. 

Rosane cobra do senador 
R$ 280 mil, referente à diferen-
ça no valor da pensão paga por 
Collor por dois anos. Eles se se-
pararam em 2005, após 22 anos 
de casados. 

“A matéria que hoje foi divul-
gada sobre questão pessoal mi-

nha é absolutamente intempes-
tiva, seja do ponto de vista jurí-
dico seja do ponto de vista jor-
nalístico”, afi rmou Collor no 
microblog Twitter. 

O senador disse que cum-
pre com suas obrigações. “Res-
ta-me, mais uma vez, conclamar 
os confrades para que APUREM 
a notícia antes de divulgá-la. Não 
preciso dizer que quem de forma 
temerária escreveu e publicou 
esta matéria será alvo de uma 
TUNDA equivalente ao tama-
nho da sua irresponsabilidade.” 

Procurado pela Folha antes 
da publicação da reportagem, o 
advogado de Collor, Fábio Fer-
rário, informou que o senador 
mora e trabalha em Brasília e 
não poderia mesmo ser encon-
trado em Maceió.

EM MEIO A CRISE, NAVARRO 
ASSUME INSTITUTO

COLLOR AMEAÇA 
JORNALISTA COM “TUNDA”

EQUIPAMENTOS PARA 
DEFICIENTES TERÃO 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS

/ IHGRN /

/ REPORTAGEM /

/ TRIBUTOS /

FOLHAPRESS

PRODUTOS E EQUIPAMENTOS usa-
dos por pessoas com defi ciência 
terão isenção de tributos e fi nan-
ciamento com juros reduzidos. 

A meta é do Plano Nacional 
dos Direitos da Pessoa com Defi -
ciência, lançado ontem pela pre-
sidente Dilma Rousseff . 

O governo quer zerar tribu-
tos federais --Cofi ns, IPI e PIS/Pa-
sep-- de produtos como scanners 
e calculadoras com sintetizador 
de voz e copiadoras de textos em 
braile. 

O Banco do Brasil deverá 
conceder empréstimos de até 
R$ 25 mil, com juros baixos, para 
compra dos equipamentos por 
pessoas com renda de até dez sa-

lários mínimos. 
Na educação, o plano prevê 

aquisição de 2.600 ônibus aces-
síveis a defi cientes e contratação 
de 1.296 professores e tradutores 
de libras. Na saúde, a intenção é 
que o SUS faça adaptações e ma-
nutenção de próteses e órteses. 

A presidente se emocionou 
ao afi rmar que a intenção do go-
verno é dar ferramentas para que 
pessoas com defi ciência melho-
rem suas vidas. O deputado fede-
ral Romário (PSB-RJ) e o senador 
Lindbergh Farias (PT-RJ) leva-
ram suas fi lhas ao evento --am-
bas têm síndrome de Down. 

O plano é a “menina dos 
olhos” de Dilma e tem previsão 
orçamentária de R$ 7,6 bilhões 
até 2014. 

O FLAMENGO EMPATOU em casa 
por 0 a 0 com o Figueirense e 
perdeu a chance de se fi rmar na 
disputa por uma das vagas na 
Copa Libertadores da América 
de 2012. Com o resultado, a equi-
pe carioca chegou a 56 pontos, 
na quinta colocação, um a me-
nos que os catarinenses, que es-
tão em quarto-lugar.

O Atlético-MG superou o Co-

ritiba por 2 a 1, na Arena do Jacaré, 
em Sete Lagoas (MG), pela 35ª ro-
dada do Brasileiro, neste domingo.

Com este resultado, o time 
mineiro chegou aos 42 pontos, 
fi ca a cinco da zona de rebaixa-
mento e deixa o rival Cruzeiro ‘só’ 
na luta contra a degola. O time 
da Toca da Raposa está com 38 
pontos e na 16ª posição --uma 
acima do Atlético-PR-- primeiro 
no descenso. faltam três rodadas 
para acabar o certame.

O Santos jogou com time re-
serva e empatou em 1 a 1 com o 
Atlético de Goiás, que ainda não 
se livrou da ameaça da degola.

FLAMENGO EMPATA, 
E COMPLICA BRIGA 
POR VAGA NA 
LIBERTADORA

/ BRASILEIRÃO /

MAIS
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SÍLVIO ANDRADE
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A SECRETARIA MUNICIPAL de Tra-
balho e Assistência Social de Na-
tal (Semtas) fi rmou convênios este 
ano no valor de R$ 600.250,56 com 
15 ONGs. Os convênios são per-
manentes com repasses mensais 
e anuais e incluem entidades reli-
giosas, de apoio a idosos e a pesso-
as com defi ciência.

Por mês, a prefeitura repas-
sa a essas entidades R$ 95.423,14. 
O maior valor de convênio da Se-
mtas é com o Centro Sócio Pas-
toral Nossa Senhora da Concei-
ção, com repasses mensais de R$ 
1.121,70 e anual de R$ 172.591,80, 
seguida da Associação de Orien-
tação aos Defi cientes (Adote) que 
recebe anualmente R$ 159.882,24 e 
Associação dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) no valor de 
R$ 151.515,36.

Os números da prefeitura en-
grossam o bolo que é repassado 
a ONG’s no Rio Grande do Norte, 
apesar da difi culdade em saber o 
número dessas entidades no esta-
do – falta um cadastro regional. O 
Ministério da Justiça é quem com-
pila boa parte dos dados, mas não 
dá a noção exata da quantidade de 
ONG’s. Segundo o MJ, entre entida-
des de utilidade pública e organi-
zações da sociedade civil de inte-
resse público (Ocips), o estado po-
tiguar conta com 143 ONGs. No 
entanto, o cadastro nacional de 
assistência Social, ligado ao Minis-
tério de Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, contabiliza 257 
entidades com o mesmo perfi l no 
RN. Somente o Ministério Públi-
co Federal investiga hoje quatro 
ONGs por irregularidades na utili-
zação de verba pública. 

Dos 311 processos que a Con-
troladoria-Geral da União (CGU) 
enviou ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) no primeiro semes-
tre deste ano com pedidos de de-
volução de recursos aos cofres pú-
blicos - R$ 868,6 milhões por fal-

ta de prestação de contas, impug-
nação total e parcial de despesas e 
não execução dos convênios -, 15 
são do Rio Grande do Norte no va-
lor de R$ 10,2 milhões. 

Os processos analisados pela 
CGU referem-se a contas consi-
deradas irregulares e que, enca-
minhados ao TCU para julgamen-
to, este deverá pedir a devolução 
do dinheiro utilizado irregular-
mente ao governo federal através 
de convênios com os ministérios 
do Desenvolvimento Social, da 
Saúde, da Integração Nacional e 
Planejamento. 

Dos 15 convênios, assina-
dos entre 1997 e 2008, que a CGU 
está pedindo devolução de recur-
sos com valores corrigidos no Rio 
Grande do Norte somente um é 
relativo a ONG. Os demais são to-
dos com prefeituras do interior e o 
que tem valor mais alto, no mon-
tante de R$ 4.085.631,98, é com a 
prefeitura de Extremoz com o Mi-
nistério da Saúde, através da Funa-
sa, por não consecução dos obje-
tivos pactuados e ou por consecu-
ção parcial. 

Cinco convênios foram fi r-
mados pelas prefeituras de Poço 
Branco, São Tomé e Venha Ver e 
pela ONG Associação Comunitá-
ria de Desenvolvimento do Trairy 
– ACT com valor de restituição em 
R$ 3.169.095,30 por impugnação 
total e parcial de despesas.

Em nível nacional, do que a 
CGU quer ter de volta aos cofres 
dos ministérios, 85% são referen-
tes a convênios fi rmados com or-
ganismos públicos, sendo 214 com 
municípios, 7 com estados e 17 
com empresas públicas. A soma 
total de bolo orçamentário que 
a CGU quer reaver é de R$ 743,15 
milhões repassados a entidades 
públicas. De outros 58 convênios 
que totalizam R$ 110,8 milhões 
com entidades privadas (ONGs e 
associações de classe). Empresas 
e pessoas físicas correspondem a 
15 convênios que deverão devol-
ver R$ 14,65 milhões. 

CONVÊNIOS DA SEMTAS COM ENTIDADES
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A prefeitura de Assu 
garante que não fi rmou 
nenhum convênio ou 
repassou qualquer 
valor ao Instituto ÊPA! 
(Espaço de Produção 
ao Desenvolvimento 
Sustentável), que 
realizou naquela 
cidade a capacitação 
de aproximadamente 
600 pessoas na área 
de construção civil 
no ano passado. O 
instituto é acusado 
de irregularidades na 
prestação de contas 
em convênios com o 
Ministério do Trabalho, 
estando envolvido num 
suposto esquema de 
pagamento de propina na 
pasta.

A secretária municipal 
de Desenvolvimento 
Social, Maira Leiliane 
Almeida, disse que o 
convênio que levou o ÊPA 
à região do Vale do Assu 
foi fi rmado diretamente 
entre o Ministério do 
Trabalho e o instituto. 
“Não houve repasse por 
parte da prefeitura, o 
município participou 
apenas oferecendo o apoio 
logístico”, garante. O apoio 
logístico da prefeitura 
resumiu-se, segundo disse, 
à oferta dos locais para 
o curso, realização das 
inscrições e fornecimento 
de informações 
que identifi cam os 
benefi ciários do programa 
Bolsa Família.

Os olhares 
desconfi ados se voltaram 
para Assu, por ser um dos 
principais municípios de 
atuação do instituto que 
está sob investigação do 
Ministério do Trabalho 
e do Ministério Público 
Federal (MPF/RN). Uma 
informação no site da 
prefeitura, referindo-se a 
capacitação de pessoas 
pelo município, publicada 
em setembro, cita dados 
do ÊPA para informar 
sobre o ingresso de 1.500 
pessoas no mercado de 
trabalho.

A secretária explica 
que a matéria publicada 
se refere aos cursos que 
o município ofereceu por 
meio de convênios com o 
Governo Federal, mas sem 
participação do ÊPA, no 
entanto, não condena o 
instituto. Ela diz que não 
foi identifi cado nenhum 
problema no serviço do 
ÊPA em Assu quando 
a Ong realizou outros 
cursos por meio do Plano 
Setorial de Qualifi cação – 
PlanSeQ. “Tudo ocorreu 
na normalidade. Os 
cursos foram realizados 
normalmente, atendendo 
o público indicado e 
houve a entrega de 
diplomas”, informou.

O ÊPA foi notifi cado 
a devolver mais de R$ 
1 milhão ao Ministério 
do Trabalho porque 
contratou serviços de 
entidades ligadas aos seus 
diretores com dinheiros 
dos convênios. O 
Ministério Público Federal 
do estado vai investigar 
indícios de corrupção 
e mau uso do dinheiro 
público no Instituto. Os 
procedimentos deverão 
ser entregues hoje à 
procuradora que deverá 
dar prosseguimento ao 
inquérito

PREFEITURA 
DE ASSU DIZ 
QUE NÃO TEM 
CONVÊNIO
COM ÊPA

A ONG Fé e Alegria é um movi-
mento de educação popular da ini-
ciativa dos padres jesuítas que atua 
em quinze países da América Lati-
na e tem na Europa e Estados Uni-
dos contes captadoras de recursos. 
Em Natal, explica a coordenadora 
estadual Raimunda Nonata Cadó, 
funciona há 15 anos. A ONG rece-
be R$ 430 mil mensais do governo 
federal.

O foco da atuação da Fé e Ale-
gria tem três eixos: o atendimen-
to direto com recursos da fi lantro-
pia dos jesuítas com prestação de 
contas ao Ministério do Desenvol-

vimento Social. Atende 450 crian-
ças e adolescentes e seus familiares 
em dois centros, Felipe Camarão e 
Loteamento Boa Esperança. A se-
gunda forma de atuação é no cam-
po da defesa social nos espaços de 
discussão e defi nição das políticas 
públicas e, por fi m, a produção de 
conhecimento com a publicação 
de um relatório nacional com da-
dos estaduais através do Fórum 
DCA dos irmãos maristas. 

O próximo passo da ONG vai 
ser a publicação do relatório anu-
al de indicadores da situação da 
criança e do adolescente no Bra-

sil, com monitoramento de dados 
exclusivos do Rio Grande do Nor-
te. Em parceria com a UFRN deve 
publicar um relatório sobre a situ-
ação de pobreza e desigualdade so-
cial nos bairros de Felipe Cama-
rão e Lagoa Azul, onde a Fé e Ale-
gria atua.  

A entidade mantém um con-
vênio anual com o MDS no valor 
de R$ 430 mil para fazer o atendi-
mento direto nas comunidades. 
Manter os dois centros e as 450 
pessoas atendidas e uma equipe 
de 25 funcionários e 40 voluntá-
rios comunitários de jovens das 
comunidades que queiram se en-
volver nas ações da ONG. O recur-
so é pequeno, avalia Cadó, mas é 
otimizado ao máximo possível. Os 

Centros da Fé e Alegria funciona 
pela manhã e à tarde. Uma em-
presa espanhola está fi nancian-
do a ampliação do Centro de Fe-

lipe Camarão. Lá, são dados cur-
sos de informática, recreação, au-
las de fl auta e violão, capoeira e 
artes integradas. 

A devassa que o governo fe-
deral está fazendo nas contas dos 
convênios com as organizações 
não-governamentais (ONGs), em 
razão das denúncias de desvio de 
recursos dos convênios é um mal 
necessário. É o que acha a coorde-
nadora estadual da ONG Fé e Ale-
gria, Raimunda Nonata Cadó que 
subscreve junto com outras enti-
dades um Novo Marco Regulató-
rio das Organizações da Socieda-
de Civil (OSCs) com o Estado.

Raimunda Cadó diz que a so-
ciedade e os parceiros precisam 
distinguir quais são as entida-
des e suas iniciativas. Segundo 
ela, as instituições se distinguem 
e se pautam pela transparência 
e responsabilidade na aplicação 

dos recursos e sua conseqüência. 
“É uma oportunidade de a gente 
dizer a que veio”, argumenta, ao 
mesmo tempo em que defende a 
apuração dos fatos para expor as 
entidades danosas. 

Antes de qualquer coisa, de-
fende Cadó, é preciso apurar as 
denúncias e punir as que desviam 
recursos para que o estado de cri-
minalização geral que se instalou 
possa ser resolvido. Segundo ela, 
há brechas na legislação que per-
mitem os desvios. Por isso, a So-
ciedade Brasileira de Defesa da 
Criança e do Adolescente, à qual 
a Fé e Alegria é fi liada, apoia pro-
cessos de participação cidadã 
para o controle social e avalia-
ção de políticas públicas sobre as 

OSCs, comumente chamadas de 
ONGs. Além de mecanismos que 
viabilizem o acesso democrático 
aos recursos públicos na opera-
cionalização, sem burocracia e de 
forma efi ciente, das ações de inte-
resse público. 

Raimunda Cadó lembrou que 
na campanha da atual presiden-
te Dilma Rousseff , ela se com-
prometeu com o Fórum Nacional 

dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (DCA) a criar um gru-
po de trabalho para fazer a revi-
são do atual Marco Regulatório 
das ONGs. Por isso, ela é contra 
a suspensão dos convênios por-
que muitas entidades que contra-
taram serviços vão fi car em situ-
ação difícil. “Quantas vezes o go-
verno suspendeu os repasses de 
recursos para tantas empreiteiras 
que são suspeitas de uso indevi-
do de recursos”, questiona Cadó. 

O sociólogo e diretor da Fé 
e Alegria, Emanoel Nazareno, 
aponta que a questão da trans-
parência, a execução das políti-
cas públicas que o governo trans-
feriu para as ONGs e o controle 
social são essenciais para o bom 
funcionamento dessas socieda-
des civis e a aplicação dos recur-
sos que ele transfere através de 
convênios. No momento em que 
o governo transfere o papel que 

era dele, exime-se da responsa-
bilidade de atuar como parcei-
ros nas ações, retruca. Para ele, é 
importante a denúncia mas tam-
bém é imprescindível a apuração 
e a não generalização e demoni-
zação das ONGs como entidades 
corruptas. 

Raimunda Cadó explica que 
as entidades que defendem o 
controle social dos recursos não 
temem auditorias e fi scalização. 
Pelo contrário. No caso da Fé e 
Alegria é submetida à fi scalização 
mensal do Ministérios Público e 
órgãos dessa natureza na presta-
ção de contas mensal. A ONG re-
cebe recursos do Ministério de 
Desenvolvimento Social (MDS) e 
presta conta de tudo que entra na 
instituição. “Para a gente, em mo-
mento algum, essa situação pro-
voca receio. É uma oportunidade 
de mostrar o trabalho e revelar a 
nossa situação”, destaca.

Associação Riograndense 
Pró-Idoso (Arpi)

 ▶ Mensal R$ 2.065,50
 ▶ Anual R$ 24.786,00

Centro Social
Brasília Teimosa

 ▶ Mensal R$ 441,45
 ▶ Anual R$ 5.297,40

Movimento de Integração
e Orientação Social (Meios)

 ▶ Anual R$ 18.711,00

Associação Espírita
Enviados de Jesus

 ▶ Mensal R$ 2.162,75
 ▶ Anual R$ 25.953,00

Lar do Ancião 
Evangélico (LAE)

 ▶ Mensal R$ 1.956,15
 ▶ Anual R$ 23.473,80

Abrigo Instituto
Juvino Barreto

 ▶ Mensal R$ 8.248,65
 ▶ Anual R$ 98.983,80

Centro Int. Assistencia Social 
da Assembleia de Deus do RN 

 ▶ Mensal R$ 632,55
 ▶ Anual R$ 7.590,60

Casa de Idosos Jesus 
Misericordioso

 ▶ Mensal R$ 260,85
 ▶ Anual R$ 3.130,20

Centro Sócio Pastoral Nossa 
Senhora da Conceição

 ▶ Mensal R$ 1.121,70
 ▶ Anual R$ 172.591,80

Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae)

 ▶ Anual R$ 151.515,36

Associação de Orientação aos 
Defi cientes (Adote)

 ▶ Anual R$ 159.882,24

Associação dos Pais e Amigos 
dos Autistas do RN (Apaarn)

 ▶ Anual R$ 14.112,00

Centro Suvag do
Rio Grande do Norte

 ▶ Anual R$ 98.950,56

Instituto de Educação e 
Reabilitação dos Cegos (IERC)

 ▶ Anual R$ 38.754,24

Sociedade Profº Heitor 
Carrilho

 ▶ Anual R$ 137.036,16

PARCERIA GENEROSA
/ CONVÊNIOS /  PREFEITURA DE NATAL REPASSA QUASE R$ 100 MIL POR MÊS PARA MANTER 15 ENTIDADES FILANTRÓPICAS

 ▶ Abrigo Juvino Barreto é uma das entidades benefi ciadas: R$ 98 mil anuais

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

“ONGUEIROS” DEFENDEM 
NOVO MARCO REGULATÓRIO

FÉ E ALEGRIA RECEBE R$ 430
MENSAIS DO GOVERNO FEDERAL

 ▶ Raimunda Cadó defende apuração

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Crianças em atividade na ONG Fé e Alegria

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A LUTA DE AGNELO
A equipe do Hospital Sírio Li-

banês confi rmou o diagnóstico 
de câncer de esôfago do deputado 
Agnelo Alves, que havia se interna-
do na segunda-feira para a realiza-
ção de exames complementares, e 
iniciou, ontem, uma série de qua-
tro sessões de tratamento quimio-
terápico. A identifi cação do tumor 
em fase inicial oferece – segundo 
os médicos – boas perspectivas de 
cura, sobretudo pela não identifi -
cação de células cancerígenas em 
outros órgãos depois de mapea-
mento eletrônico de todo o corpo 
do paciente..

CARA DO PMDB
O PMDB natalense mostra a 

sua cara a Natal, hoje, num encon-
tro partidário estadual, que será 
realizado na sede do América.

Há vinte anos sem lançar can-
didato a Prefeito da Capital, o par-
tido lança, hoje, seu candidato, o 
deputado Hermano Morais, por 
sinal, Presidente do clube.

ELEIÇÃO NA TELINHA
O Partido dos Trabalhadores 

destinou o espaço de propaganda 
partidária na televisão para mos-
trar o seu pré candidato a Prefei-
to, deputado Fernando Mineiro, 
em mensagem tipo abre-alas da 
sua futura campanha, numa peça 
publicitária bem cuidada e com 
uma mensagem light, mas com 
uma informação que pode ajudar 
seus concorrentes, quando exal-
ta a qualidade das administra-
ções municipais do PT.  -Fortaleza 
e Recife estão ai, com dois petitas 
campeões de baixa avaliação, para 
mostrar que esse pode não ser um 
bom argumento.

FESTA DAS MEDALHAS
Com a presença do Diretor da 

Província Marista Brasil Centro-
Norte, irmão Welington Medeiros, 
o  Colégio Marista faz, hoje, a fes-
ta de sua participação nos JERN´s, 
quando conquistou 371 medalhas: 
129 de Ouro; 119 de Prata; e 123 de 
Bronze. Os Jogos Estudantis mo-
vimentaram 400 escolas e aproxi-
madamente 13 mil atletas dispu-
tando 28 modalidades esportivas.

OPERÁRIO EM CONSTRUÇÃO

O Rio Grande do Norte contabili-
za atualmente 40 mil operário no setor 
de construção civil, uma atividade que 
começa a remunerar bem os seus in-
tegrantes e condições dignas de traba-
lho, mas que continua sofrendo os efei-
tos da antiga imagem do peão de obra.

Mesmo com os nossos altos índi-
ces de desemprego no nosso Estado, é 
mínimo o número dos que pretendem 
qualifi cação para atender à procura cada vez maior de mão de 
obra para ser contratada.

Segundo previsões do setor, a expectativa é da necessidade de 
– pelo menos – mais 25 mil trabalhadores, nos próximos dois anos.

O SESI (entidade de reconhecida excelência na área do ensino 
profi ssionalizante) dispõe de estrutura no Rio Grande do Norte – 
professores, monitores, salas de aula e laboratórios - para qualifi car 
essa mão de obra, sem nenhum problema, mas não existe procura.

Numa economia de mercado as relações entre o capital e tra-
balho são permeáveis a essas variações.

Este é o problema.
O que fazer num momento de excesso de oferta de emprego, 

como este, sem perspectiva de aumento da procura? – As leis do 
mercado estão se encarregando de elevar os salários (muito acima 
dos percentuais das negociações coletivas) e até introduzindo no-
vidades nos contratos como o pagamento de prêmios e até luvas, 
na contratação dos mais qualifi cados.

Embora se fale muito em compromisso social dos nossos em-
presários, este é pouco praticado, sobretudo quando esta não in-
fl ui diretamente na sua composição de custos.

Neste momento uma dessas ações sociais se torna indispensá-
vel para que o custo da obra não seja ainda mais infl ado, a ponto 
de comprometer o custo fi nal, e  não ser absorvido pelo mercado.

No meio de um período favorável para o setor imobiliário, apa-
receu um desafi o para as empresas de construção civil: - renovar 
o contingente de mão de obra.. Renovação que depende, agora, da 
capacidade de atração de quem esteja interessado nesse tipo de 
emprego, pelo menos nas atuais regras, sobretudo em matéria da 
falta de estabilidade no emprego, imagem sedimentada ao longo 
dos anos.

Mudar essa imagem não é somente um problema de comuni-
cação. Identifi car as razões do desinteresse pelo emprego pode ser 
um bom início para que se consiga equilibrar a crescente oferta de 
emprego e diminuta procura por essa atividade. Talvez tenha che-
gado o momento dos empreendedores buscarem, entre eles pró-
prios, exemplos que contrariam a tendência geral, para saber o que 
pode ser repetido como norma geral..

Constatar a possibilidade do mercado favorecer o trabalho 
diante do capital é um bom momento para refl etir sobre a resis-
tência da Lei da Oferta & Procura diante das múltiplas tentativas 
para revoga-la  

 ▶ O senador José Agripino se internou, 
ontem, no Hospital Sírio Libanês, em São 
Paulo para o seu chek up anual.

 ▶ Tema de hoje na novena da Festa da 
Padroeira de Natal: Igreja – comunidade 
de comunidades – quanto maior for 
a comunhão, tanto mais efi caz será o 
testemunho de fé.

 ▶ Hoje completa 29 anos da morte do 
teatrólogo Meira Pires.

 ▶ A Unimed reúne, hoje, 250 
colaboradores no hotel Rifoles para tratar 
do tema “Sustentabilidade”.

 ▶ Hoje, na Tv Assembléia, o programa 
Debate Aberto debaterá a violência na 
escola, do bullyng às drogas.

 ▶ Eduardo & Roberto Taufi c Duo 
apresenta espetáculo instumental, hoje, 
no Centro Cultural do Banco do Nordeste, 
em Fortaleza.

 ▶ No Centro de Promoção Humana 
Charles Facould, de Macaiba, será 
aberto, hoje, o 7º Encontro com o 
Silêncio.

 ▶ O varejo do Rio de Janeiro espera 
vender 11% a mais este ano que no 
Natal do ano passado e o preço médio do 
terreno entre R$ 70,00 e 150.00.

 ▶ Começou, hoje, no Hotel Pirâmide, 
a Jornada Norte-rio-grandense de 

Oncologia, realizada pelos alunos do 5º 
período do curso de Medicina da UFRN.

 ▶ A bancada federal aportou recursos 
da ordem de R$ 14.7 milhões para a 
conclusão do Campus de Pau dos Ferros 
da Ufersa.

 ▶ Caicó recebe, hoje e amanhã , o 
programa Palco Gitarório, do SESC com 
os espetáculos Pensamento giratório – A 
máscara na energia do autor e Quiprocó.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO ANTÔNIO CARLOS OLIVEIRA PROMETENDO UMA REVIRAVOLTA NA 
ELUCIDAÇÃO DO ASSASSINATO DO RADIALISTA F. GOMES, EM CAICÓ

Surgiram fatos novos”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

BEST SELLER
Jornaleiro e palestrante, o natalense Jussier Ramalho tornou-

se, também, um escritor de sucesso. Sucesso reconhecido interna-
cionalmente na seleção do seu nome por uma das maiores empre-
sas de consultoria do mundo, a Calliper, com sede em Nova Iorque 
e que decidiu comemorar seu cinqüentenário lançando um livro, 
no começo do ano, “As qualidades de um Supervendedor”. Jussier 
foi um dos vinte autores convidados em todo o mundo.

Tolerância Zero ou 10?

Que o Deus venha

Parece que o rigor com que a lei seca passará a ser tratada 
não amedronta os condutores potiguares. Muitos ainda insistem 
em dirigir seus veículos sob efeito do álcool, pondo em risco não 
somente a própria vida, mas a de outros. Os números da Opera-
ção Proclamação da República divulgados pela Polícia Rodoviá-
ria Federal revelam que a rigidez da legislação não oferece medo.

A quantidade de motoristas bêbados autuados nas rodovias 
federais neste ano aumentou mais de 150% em comparação com 
o verifi cado no mesmo período do ano passado. Os que foram 
efetivamente presos em decorrência do consumo do álcool re-
presentaram 100% a  mais neste ano em comparação com 2010.

Para se ter ideia de como anda o desrespeito, a ousadia e 
a irresponsabilidade: em 2010, no mesmo período da Operação 
Proclamação da República, foram feitos 600 testes de bafôme-
tro, com 27 condutores autuados por dirigirem sob efeito de be-
bida alcoólica e treze conduzidos às delegacias. 

Neste ano, apesar de terem sido feitos menos testes do que 
em 2010 – 572 -, a polícia instaurou 68 autos de infração e reali-
zou 26 prisões por embriaguez ao volante.

Parece claro que enquanto não forem adotadas medidas pu-
nitivas exemplares os excessos vão continuar. Numa sociedade 
mimetizada, como é o caso da brasileira, os maus exemplos cos-
tumam ser vistos como regra e não como exceção. 

Assim, quando uma autoridade ou uma personalidade pú-
blica qualquer - como político ou jogado de futebol - é fl agrada 
sob efeito de álcool, se recusa a fazer o teste ou se vale de uma 
artimanha qualquer para driblar a fi scalização, acaba virando 
modelo para práticas semelhantes no caso de fl agrantes envol-
vendo o dito cidadão comum. Não deveria ser assim.

Desde o início do mês, a Comissão de Constituição e Justi-
ça do Senado aprovou projeto de lei que implanta a tolerância 
zero, criminalizando, assim, o motorista fl agrado ao volante sob 
efeito de álcool.

Agora, no caso de recusa em fazer o teste, os próprios poli-
ciais poderão fi lmar o motorista para comprovar o efeito do ál-
cool ou de drogas. Passam a valer, também, registros de sinais 
de embriaguez e testemunhos. Hoje é permitido dirigir com até 
6 decigramas de álcool no sangue. Com a alteração na lei, qual-
quer concentração de álcool ou substância psicoativa será con-
siderada crime.

Não resta dúvida de que a lei passa a ser mais dura. Não terá, 
porém, refl exo algum, como já se percebeu neste último feria-
dão no Rio Grande do Norte, se não houver igual rigor da par-
te de quem julga e pune. Os beberrões que insistem em abusar 
da sorte precisam ter a noção exata do mal que podem causar.

A escritora Clarice Lispector inspirou Cazuza quando o po-
eta decidiu botar mais uma garrafa de uísque na mesa antes de 
rabiscar à mão os versos que viraram a canção rasgada cujo tí-
tulo dá nome a essas mal-traçadas de hoje. ‘Que o Deus Venha’ é 
o chamado agonizante de um inquieto, áspero e desesperança-
do letrista, um artista down na concepção da palavra cantada. 

Distante da mesma competência, aliás bote distante nisso, 
os artistas desta cidade de areia vêm dando show também por 
aqui. A Copa de 2014 que se desenha em Natal é um covil des-
ses personagens curiosos. Uma gente que se não fosse de carne 
e osso teria lugar de honra entre os fi gurantes de uma obra de 
fi cção qualquer. 

Semana passada levei um susto ao ler na Tribuna do Norte a 
entrevista do secretário municipal de Obras Públicas, Sérgio Pi-
nheiro. O tema da reportagem, que deu a manchete do dia, era 
o famigerado projeto executivo das obras de mobilidade urbana 
ainda não aprovado pela Caixa Econômica Federal por falta de 
detalhamento nos custos. 

Às linhas tantas, o repórter saca da cachola a pergunta que 
o poder público teima em responder com a incerteza de sem-
pre. O jornalista queria saber, assim como toda a sociedade ain-
da quer, se os atrasos das obras atrapalhariam a entrega no pra-
zo, antes do pontapé inicial na Arena das Dunas. 

Diante do oportuno e metafísico questionamento, Sérgio Pi-
nheiro saiu-se com um singelo:

- Se Deus quiser. 
Eu li, reli e confesso que também ri um bocado. Uma declara-

ção sobrenatural assim, o leitor há de me dar razão, não é algo que 
se encare sem sequelas. E desde então procuro investigar e, quem 
sabe, um dia descobrir a qual Deus o nobre secretário se refere. 

Como tenho acompanhado a história indecente desta Copa 
desde que Natal foi elevada à condição de cidade-sede, vi coisas 
assustadoras. Da patifaria feita com dois arquitetos potiguares, 
que a pedido do governo fi zeram o projeto da reforma do Macha-
dão e da construção de um estádio em Parnamirim mas até hoje 
(eu disse até hoje!) não receberam um simples comunicado dizen-
do que o estádio da Copa seria outro, até a demolição de uma cre-
che só para fazer número à comissão da Fifa que passou menos 
de 10 minutos no canteiro de obras grotescamente improvisado. 

Não ponho na conta de Deus os absurdos que já fi zeram 
para manter Natal entre as 12 cidades que receberão os jogos. 
Na verdade, eu não sei nem em que Deus o secretário Sérgio Pi-
nheiro acredita. Mas custo a crer que nesta altura do campeona-
to, alguma força estranha assuma qualquer parada. Dizem que 
sou um homem de pouca fé, e admito que no jornalismo estou 
mais para São Tomé. Ainda assim, se Deus vier que venha com 
força. Porque do jeito que a coisa vai, se tudo der errado, o próxi-
mo da fi la é capaz de dizer que foi macumba.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PROJETO NACIONAL
André Esteves, tido como o 

maior nome do novo empresa-
riado brasileiro, comandando o 
agressivo Banco Pactual, teve um 
encontro com o Líder do PMDB, 
Henrique Alves, às 7h30 da manhã 
de ontem, em São Paulo, levan-
do uma pauta de assuntos econô-
micos que estão parados no Con-
gresso. Ele trabalha as lideranças 
dos maiores partidos para dar ao 
Brasil condições de competitivida-
de no mercado externo.

RECOQUISTA DO PT
Primeiro município governa-

do pelo PT, Icapui no Ceará (pa-
rede-de-meia com Tibau), era um 
troféu partidário e retiro de Lula 
depois de muitas das suas tentati-
vas de chegar a Presidência da Re-
pública. Mas, elegeu, ano passado, 
um Prefeito do PSDB, Irmão Edíl-
son, que terminou com o manda-
to cassado, A eleição suplementar, 
do último domingo, movimentou 
a alta cúpula partidária, e o partido 
saiu vitorioso com o candidato Je-
rônimo Reis obtendo mais de 60% 
dos votos.

RUA DE LAZER
Com o sucesso da rua de lazer 

na avenida Alexandrino de Alen-
car (alameda Marilene Dantas) 
na Zona Sul, o secretário Cláudio 
Porpino estuda levar a mesma fór-
mula para dar segurança e confor-
to aos caminhantes da Zona Nor-
te. Uma área já foi identifi cada na 
avenida Paulistana, conjunto Pa-
natis, sem necessidade de briga 
com o trânsito de veículos.

MEDIDA DE SUCESSO
Para a professora Maria Lúcia 

Azevedo, a melhor avaliação para a 
excelência do ensino oferecido pelo 
Colégio CEI está sendo dada na se-
cretaria da unidade da  Romualdo 
Galvão. Para uma oferta de 250 no-
vas vagas no próximo ano letivo, 
existem 600 pedidos de rserva.

ORDEM DE SERVIÇO
A governadora Rosalba Ciarlini 

vai expedir, amanhã, mais uma or-
dem de serviço para pavimentação 
de estrada na região do Litoral-Nor-
te. Desta vez ligando a cidade de 
Cará Mirim ao distrito de Estivas.

VOTO FACULTATIVO
Como se esperava o compare-

cimento de eleitores na eleição do 
CREA, fi cou na faixa dos 20% dos 
associados aptos a votar. Fato que 
não diminui a legitimidade dos elei-
tos; pelo contrário. O fi m da obriga-
toriedade do voto nas eleições bra-
sileiras vem crescendo a cada dia.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Vai fi cando
Convencida de que terá mais margem de manobra para 

promover mudanças no Ministério do Trabalho se substituir 
Carlos Lupi na reforma do início de 2012, Dilma Rousseff  con-
ta com um argumento extra para insistir nesse roteiro: a per-
manência do pedetista por mais um ou dois meses seria, do 
ponto de vista da presidente, “indolor”. Não há pauta relevan-
te aos cuidados da pasta nesse período. Lupi estaria, nas pa-
lavras de subordinados de Dilma, “esvaziado” e “controlado”. 

Para demiti-lo agora, portanto, ela teria de se ver diante 
do famoso fato novo e/ou de um novo surto de incontinência 
verbal do ministro.

CATEGORIA FICÇÃO 1 
Deputados que estiveram com 
Lupi na quarta garantem ter 
ouvido do ministro o relato se-
gundo o qual, em meio à reu-
nião com Dilma, ele teria rece-
bido apoio de Lula. Àquela al-
tura, o pedetista tentava con-
vencer aliados de que reunia 
condições para permanecer. O 
Planalto nega que tal telefone-
ma tenha ocorrido. 

CATEGORIA FICÇÃO 2 
Correligionários dizem ainda 
que o relato de Lupi sobre sua 
conversa com Dilma foi bem 
mais otimista do que o recebi-
do do governo. 

FUI ALI 
O Plano Nacional dos Direi-
tos da Pessoa com Defi ciência, 
lançado às 11h, virou a descul-
pa ofi cial de senadores aliados 
que ignoraram o depoimento 
de Lupi. 

LIMPEZA 
Possível destino do PDT no go-
verno de Geraldo Alckmin em 
2012, a Secretaria de Gestão 
Pública perderá três de suas vi-
trines: Prodesp e Poupatempo 
devem migrar com Julio Seme-
ghini para o Planejamento. O 
Detran é postulado por Andrea 
Calabi (Fazenda). 

SHOPPING 
Em namoro com o PSDB para 
a eleição paulistana, os pede-
tistas têm histórico de alian-
ças com o PT em 2008 e 2010, 
ambas impostas pela dire-
ção nacional. “O risco é com-
prar e não levar”, diz um 
grão-tucano. 

EU QUERO 
Frei Betto se move na tenta-
tiva de ser indicado por Dil-
ma para a Comissão da Ver-
dade, projeto que a presi-

dente sancionará hoje em 
cerimônia no Planalto. 

EU NÃO 
O nome, porém, não se encai-
xa no perfi l que Dilma imagi-
na para os sete conselheiros. 
Depois de aventadas opções 
como Marco Maciel, Cláudio 
Lembo e até FHC, a orientação 
agora é procurar pessoas com 
conhecimento e credibilidade, 
mas de baixo perfi l. 

REGULAÇÃO 
A direção petista marcou 
para o dia 25, em SP, o semi-
nário em que discutirá a “de-
mocratização da comunica-
ção no Brasil”. O ex-ministro 
Franklin Martins será convida-
do especial. 

PAPEL PASSADO 
O PT paulistano se reúne ama-
nhã para ofi cializar a candida-
tura de Fernando Haddad à pre-
feitura e enterrar as prévias. O 
partido também discutirá o “ti-
ming” da desincompatibiliza-
ção do ministro. Marta Suplicy 
não foi chamada, mas hadda-
distas esperam que ela apareça 
num ato de lançamento, volta-
do à militância, ainda neste ano. 

BROTHER 
Em encontro intermediado 
pela Juventude do PSDB-SP, 
representantes de seis entida-
des estudantis, entre as quais 
UNE, Ubes e UEE, pediram a 
Alckmin que ele se compro-
meta com a meia-entrada para 
eventos culturais e esportivos 
no Estado e com o passe de 
ônibus escolar intermunicipal. 

VISITA À FOLHA 
Marcial Angel Portela Alvarez, 
presidente do banco Santan-
der no Brasil, visitou ontem 
a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Recado a Dilma sobre o caso Lupi: 
falha de memória pode ser curada com 
tratamento médico; falha de caráter, só 

com demissão e processo judicial.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

MAURÍCIO HUERTAS, SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO DO PPS, 
reivindicando a saída do ministro do Trabalho, providência que, 

até ontem à noite, a presidente não se mostrava inclinada a tomar 
antes da reforma de 2012.

AMIGO DA NOTÍCIA
Durante depoimento à Comissão de Assuntos Sociais do 

Senado, ontem, Carlos Lupi agradeceu pela possibilidade de 
“falar sem ser editado”. Para afastar a interpretação de que es-
taria criticando o trabalho dos jornalistas, o ministro logo cui-
dou de frisar: 

– Eu defendo a liberdade de imprensa! 
E continuou, lembrando seu passado como jornaleiro, 

para chegar até a crise atual: 
– Eu já ajudei a vender jornal.... e agora, pelo visto, conti-

nuo ajudando!

PECADO ESCANCARADO
/ SEM SEGREDO /  ABERTURA DO PROCESSO QUE INVESTIGA IRREGULARIDADES NO IPEM 
REVELA DEPOIMENTOS DE PESSOAS QUE ADMITEM TEREM SIDO CORROMPIDAS POR EX-DIRETOR

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A QUEBRA DO segredo de justiça 
do processo desencadeado pela 
Operação Pecado Capital, que 
aponta irregularidades no Insti-
tuto de Pesos e Medida (Ipem), 
revela detalhes dos depoimen-
tos colhidos durante a fase de in-
vestigação do Ministério Público 
Estadual.

O segredo de justiça foi que-
brado pelo juiz da 2ª Vara Fede-
ral, Mário Jambo, que assumiu o 
caso há uma semana, desde que 
o processo foi todo transferido 
da justiça estadual para a fede-
ral. Os autos revelam pessoas que 
assumem terem sido corrompi-
das pelo então diretor do Ipem, 
Rychardson Macedo, preso há 
dois meses.

Um dos casos é o de Zulmar 
Pereira de Araújo que confi rmou 
em depoimento ter recebido tele-
fonema de Rychardson para que 
os fi lhos Zulmar Filho e Ana Keila 
mudassem o depoimento que ha-
viam dado ao delegado. De fato, 
consta no processo um novo de-
poimento dos dois em que modi-
fi cam a versão original de que re-
cebiam R$ 1.400,00 cada um, mas 
retiravam o dinheiro do banco e 
devolviam R$ 1.100,00 a Rhand-
son, irmão do ex-diretor, de quem 
eram amigos de infância. 

Outra coisa que fi ca eviden-
te no processo é o uso político 
do Ipem. Vários depoentes con-
fi rmaram que foram empregados 
ou pelo menos recebiam do órgão 
por indicação de políticos. 

Miguel Mossoró, que foi can-

didato a prefeito de Natal, por 
exemplo, disse que a fi lha Márcia 
Cristina da Silva começou a tra-
balhar no IPEM em 2003 e saiu 
em 2009. Segundo ele, o próprio 
Rychardson disse que ela estava 
sendo demitida a mando do de-
putado Gilson Moura porque o 
PTC não o apoiou na campanha 
para prefeito de Parnamirim em 
2008. Mossoró era o presidente 
do partido. 

Os depoentes Francisco Ca-
nindé Alves Filho e Deborah 
Dyana Santos, marido e mulher, 
disseram que recebiam R$ 2 mil 
e R$ 1 mil, respectivamente, do 
Ipem, mas não tinham carteira 
assinada, nem nenhum tipo de 
vínculo formal com o órgão, em-
bora descontassem ISS e INSS. 
Francisco Canindé diz no de-
poimento que foi indicado para 
o órgão pela então governadora 
Wilma de Faria.  Outro que ad-
mitiu indicação política para ar-
rumar o emprego foi Marcos 
Maia Carneiro, sobrinho do ex-
deputado Lavoisier Maia.

A Operação Pecado Capital 
foi defl agrada pelo Ministério Pú-
blico Estadual e pela Polícia Mili-
tar no dia 12 de setembro. O Juiz 
José Armando Ponte Dias Júnior, 
da 7ª Vara Criminal, decretou o 
sequestro de quatro empresas e 
a designação de administrado-
res judiciais para o Piazzale Mall, 
É Show Supermercado, Platinum 
Automóveis e Casa do Pão de 
Queijo (localizada no Carrefour). 
As investigações apuram se esses 
estabelecimentos eram usados 
para fazer a lavagem do dinheiro 
desviado do IPEM.

Depois, o juiz admitiu que 
por envolver recursos federais a 
competência para a tramitação 
do processo era da Justiça Fede-
ral. Para isso, o Ministério Públi-
co Federal apresentou manifesta-
ção que afi rma a competência da 
Justiça Federal para julgar a causa 
e ratifi ca a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público Estadu-
al contra os envolvidos na Opera-
ção Pecado Capital. 

O Ipem, entretanto, já ti-

nha sido alvo de investigação em 
maio deste ano pelo MPF a par-
tir de uma denúncia anônima 
que está anexada ao processo em 
que alguém, com graves defi ciên-
cias no manejo da língua portu-
guesa, faz praticamente as mes-
mas denúncias agora apresenta-
das pelo MP. 

Na carta, o denunciante afi r-
ma que o supermercado É Show 
compra mercadoria sem nota e 
vende com nota e que “sobra um 
lucro grande que ele repassa para 
a mãe e o irmão para legalizar os 
imóveis e as empresas adequi-
ridas (sic) com dinheiro público 
roubado”. 

Na mesma carta anônima, o 
denunciante diz que “dizem que 
tudo isso é dele e do deputado 
Gilson Moura”. 

Na época, a procuradora Ci-
bele Benevides fez uma reunião 
com os promotores do patrimô-
nio Público estadual que assumi-
ram as investigações tendo em 
vista não haver informações so-
bre desvio de recursos federais. 

Embora tenha assumido os 
termos da denúncia do Ministé-
rio Público Estadual, o MPF fez 
algumas alterações em termos de 
valores constantes na petição de 
denúncia original. 

Um dos pontos que o MPF 
quer investigar também é se o 
diretor do IPEM recebeu propi-
na de postos de combustíveis 
para não fi scalizar as bombas de 
combustíveis ou para trocar a co-
brança de multa pela aplicação 
de advertência nos estabeleci-
mentos onde foram encontradas 
irregularidades.

O juiz Mario Jambo que reco-
nheceu a competência da justiça 
federal para julgar o caso conce-
deu alvará de soltura para Rhan-
dson Rosário de Macedo Bernar-
do e Maria das Graças por enten-
der que eles tentaram impedir as 
investigações ou destruir provas 

a mando de Rychardson que está 
preso há mais de dois meses. Ele 
deu 10 dias para que os oito acu-
sados se manifestarem no proces-
so. Nesse prazo, eles podem apre-
sentar documentos, arrolar teste-
munhas, solicitar a produção de 
provas entre outros atos possíveis 

no processo. 
Depois disso, ele deverá dar 

prazo para o MPF se pronunciar 
após isso marca a data e promo-
ve a audiência de instrução e jul-
gamento, que é o último ato des-
sa fase processual, na qual se co-
lherão as provas orais, tais como 
o esclarecimento do perito e assis-
tente técnico, o depoimento pes-

soal das partes, a inquirição de 
testemunhas.

O juiz poderá, ao fi nal da audi-
ência, proferir a sentença de méri-
to que será digitada no termo de 
audiência, todos assinando este 
termo de audiência, saindo as 
partes intimadas de todos os atos 
processuais e iniciando-se o prazo 
para recursos.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DO Natal não tem 
previsão de quando devolverá os 
projetos executivos de mobilidade 
da Copa de 2014 à Caixa Econômi-
ca Federal. A entidade fi nanceira 
solicitou adequação na parte orça-
mentária dos documentos desde 
o ultimo dia 7.  A explicação para o 

atraso é que a consultoria respon-
sável pela elaboração dos projetos 
ainda não concluiu as cotações 
dos preços de alguns itens. 

“O ideal é que seja nesta se-
mana ainda. Mas pode ser na pró-
xima (semana) ou só no próxi-
mo mês”, estimou o secretário ad-
junto de Planejamento de Obras 
da Copa de 2014, Walter Fernan-
des, deixando clara a incerteza do 

Município. 
Mesmo depois de serem ana-

lisados durantes meses, ponto a 
ponto, os projetos executivos fo-
ram homologados na Caixa, no 
dia 30 de setembro, sem que tives-
sem discriminados os valores de 
alguns produtos usados nas obras, 
mas que, no entanto, não contam 
no Sistema Nacional de Pesquisa 
de Custos e Índices da Constru-
ção Civil (SINAPI),  tabela de pre-
ços usadas pela Caixa. 

De acordo com o secretário, 
são itens muito específi cos como 
latas de lixo que serão postas em 
um canteiro. E que, por isso deve-
riam ter sido encaminhadas as co-

tações de mercado. Mas não fo-
ram. Questionado de quem partiu 
a falha, da empresa ou da prefei-
tura, Fernandes optou por culpar 
os dois. “Digamos que foi uma fa-
lha conjunta”, apontou. “É mui-
to difícil em um processo grande 
como este não ocorrerem erros. 
São mais de 1200 itens para serem 
analisados”, ponderou.

Por considerar as adequações 
muito simples, a Prefeitura chegou 
a dizer que os documentos seriam 
devolvidos até o dia 11, mesma se-
mana em que a Caixa, por ofício, 
solicitou as mudanças. Nada foi 
entregue e o prazo foi estendido 
para a segunda-feira seguinte, 14.  

Em mais de um mês de ana-
lise, esta não foi a primeira vez 
que os documentos apresenta-
ram problemas. A prefeitura teve 
a oportunidade de adequar os pro-
jetos, no dia 4 de outubro, quando 
a Caixa questionou pela primeira 
vez os orçamentos. Mas 3 dias de-
pois devolveu o documento com 
erros semelhantes. 

Agora, segundo Walter, a 
maior parte das adequações já foi 
feita. “Mas nós não podemos man-
dar apenas um parte. Temos que 
esperar todos os números porque 
a Caixa faz uma análise de manei-
ra global”, ressaltou. Para dar agi-
lidade ao processo, o adjunto de 
obras afi rmou que está sendo fei-
ta uma pressão sobre a consulto-
ria. “Sempre entramos em conta-
to. E já há uma equipe em campo, 
pegando esses preços”, ressaltou. 

Os projetos executivos em ade-
quação são referentes ao primeiro 
lote de obras, que contempla cinco 
mudanças em Natal. Devolvidos à 
Caixa, será feita uma nova análise. 
O aval do banco é essencial para 
que o Município garanta o fi nan-
ciamento de R$ 338 milhões para 
custear as intervenções.  

PREFEITURA NÃO SABE 
QUANDO DEVOLVERÁ 
PROJETOS DE MOBILIDADE

/ ANÁLISE /

RÉUS TÊM PRAZO PARA SE MANIFESTAR

 ▶ Mário Jambo quebrou segredo de justiça do processo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Dois anos
Quero parabenizar toda a equipe responsável 
pelo NOVO JORNAL que acompanha meu café da 
manhã há dois anos. Em minha opinião, o NJ tem 
alcançado sua fi nalidade fazendo um jornalismo 
sério, sem medo da verdade como espera o leitor. 
A retrospectiva fi cou muito interessante, mas esse 
leitor atento viu que o caderno 17 saiu com a data 
com erro de digitação: “Publicada em 28/11/2011”. 
Sou ouvinte viciado em rádio AM, por isso tenho 
observado que muitos jornalistas que atuam nas 
rádios de Natal não têm o hábito de ler jornal. 
Na última segunda-feira, escutei uma jornalista 
afi rmar que os jornais de Natal não publicaram 
nada a respeito da ONG EPA! Aí eu gritei: Epa! O 
NOVO JORNAL publicou inúmeras matérias sobre 
essa ONG. Segundo ela, somente o Estadão havia 
publicado uma matéria sobre a ONG de Natal. Certa 
vez, um radialista da Rádio Cabugi divulgou com 
espalhafato uma notícia em primeira mão. Liguei 
para ele lembrando que aquela notícia havia sido 
publicada no dia anterior na Tribuna do Norte, sua 
vizinha.
P.S. Machadinho qualifi cou muito bem o ministro 
canastrão Carlos Lupi. Espero que na próxima 
quinta-feira, ele comente sua demissão.

Geraldo Batista

Data
Cassiano: Há dois anos, é sempre um prazer ler 
o NOVO JORNAL. Parabéns  a  essa criança que, 
desde nascida, faz  jornalismo de gente grande. Um 
abraço,

Ana Luiza

Data 2
Parabéns ao NOVO JORNAL pelo aniversário de 
2 anos. Ediçao deliciosa de ler. Ginástica para o 
cérebro, como mostra a charge de Ivan Cabral

Paulo Araújo, 
Pelo Twitter 

Data 3
Edição de hoje (ontem) imensa do NOVO JORNAL. 
No mínimo curiosa pelos fatos marcantes ocorridos 
no nosso RN. Parabéns !!

Heriberto Bezerra, 
Pelo Twitter

Data 4
Carlos Magno, amigo:
Aceite meus cumprimentos pelos dois anos do 
NOVO extensivo a todos os colegas. Pra mim é uma 
honra ser uma pecinha dessa equipe que você 
comanda. Aliás, dou graças a Deus pelo segundo 
aniversário do NOVO JORNAL e a ele peço que 
continue a iluminar os que o fazem – dirigentes, 
funcionários e clientes (anunciantes e leitores) – 
para que nunca se afaste do caminho traçado por 

Cassiano Arruda Câmara.
Um abraço,

Paulo Tarcísio

Data 5
keria mandá os parabéns pros boy ki faz o NOVO 
JORNAL ki faz 2 ano hj! e ki mim entrevistou há uns 
3 mesis atrás! rééé!

Pinta Natalense, 
Pelo Twitter

Data 6
Aproveitar e mandar um abraço de parabéns para 
a galera do Novo Jornal, aniversariando hoje com 
uma edição especial bem gordinha.

Ricardo Rosado, 
Pelo Twitter

Data 7
Parabéns ao NOVO JORNAL pelos 2 anos de 
informação clara, segura e de qualidade. Parabéns 
Cassiano pelo grande empreendimento. Vida longa!

Saulo Carvalho, 
Pelo Twitter

Data 8
Obrigada ao NOVO JORNAL por republicar matérias 
tão marcantes. Não acabei de ler, mas a entrevista 
do quase assassino de Mª da Penha arrepia.

Monica Costa, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Gaste com moderação
A crise da Europa é maior do que se imaginava. Quando se supunha 

que o fundo do poço havia sido alcançado e que medidas propostas pela 
Comunidade Europeia iniciariam um período de recuperação, mais paí-
ses da Região entram na fi la da penúria.

Apesar de ter uma moeda comum, controlada por um único Banco 
Central, a Europa é formada por nações desiguais. As diferenças econô-
micas, políticas e culturais geram formas divergentes de gestão e impe-
dem a adoção de medidas unifi cadas para se debelar a crise.

Tanto isso é verdade que cinco governos europeus já caíram, como 
peças de um Dominó, abatidos pelas difi culdades econômicas. Onde 
mandavam os socialistas, assumiram conservadores, e vice-versa.

O pior, é que a imagem fragilizada tem provocado uma forte fuga de 
capitais da Região. Só nos últimos três meses mais de US$ 100 bilhões 
deixaram a Zona do Euro. Por isso, as previsões para 2012 são de apro-
fundamento da recessão na Europa. E é essa recessão que poderá nos 
atingir, por tabela. Acontece que a Europa representa, hoje, o maior mer-
cado consumidor das exportações chinesas e uma retração nas importa-
ções européias provocará desaceleração na economia da China.

Os primeiros sinais de queda no desempenho da economia chine-
sa já apareceram  e caso eles se confi rmem a crise pode ser mais do que 
uma marolinha para o Brasil.

Ainda estamos em boa situação, em matéria de crescimento. Não va-
mos chegar aos 4,5% de aumento do PIB este ano, mas ainda poderemos 
garantir uns 3%. Uma freada da China, porém, pode trazer difi culdades 
adicionais para 2012.

Em artigo publicado neste Espaço Plural do NOVO JORNAL, em 
11/08 deste ano, “A conta Chegou”, analisei a situação dos países que gas-
taram acima de suas capacidades, enquanto o Brasil se preparava acu-
mulando reservas internacionais.

Temos que aprender a lição. Até agosto os turistas brasileiros torra-
ram US$ 16 bilhões em compras e passeios no exterior. É preciso mais 
moderação nesses gastos.

Em relação às reservas domésticas(depósitos compulsórios) a ame-
aça vem das facilidades de acesso ao crédito propostas pelo governo, 
que poderão ser ótimas para a indústria automobilística, mas nem tan-
to para a economia nacional.

O Brasil tem gordura para enfrentar o grande tranco que se prenun-
cia na economia européia em 2012, mas precisa estar consciente de que 
ninguém sabe medir o prazo de duração dessa crise.

O melhor a fazer é gastar com moderação.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

O Machadão, que já foi 
embora apesar de peque-
na parte de seu concre-
to permanecer erguido in-
dicando que ali compôs 
uma paisagem por qua-
se quarenta anos, além de 
ampliar por alguns dias a 
agonia de sua morte, teve 
a desfi lar em seu grama-
do, somando-se ao futebol-
garra de Reinaldo de quem 
lembrei neste espaço se-
mana passada, o futebol-
raça mas também elegan-
te, de dois zagueiros. Coisa 
incomum quando se tra-
ta de defensores. Mais do 
que a elegância eles man-
tinham a força de seus ti-
mes pela liderança que fi -
cava muito clara na condu-
ção do time a cada partida.

Acompanhei o capitão 
Edson, pelo ABC. Seu fute-
bol objetivo (zagueiro não 
pode ter futebol arte) bro-
tou ainda nos tempos do 
campo de treino em Morro 
Branco, anos em que ABC 
e América começavam a 
importar jogadores. Tam-
bém vi chegar aqui o capi-
tão Scala, com a credencial 

de ter vestido a camisa da
seleção brasileira, para ca-
pitanear o time do Améri-
ca. Edson e Scala tinham
comportamentos comuns,
além do porte e da objetivi-
dade nos desarmes e mes-
mo nos chutões, quando
necessários.

Jogavam como devem
jogar os zagueiros: fi rmes
e duros na defesa de seus
times, mas leais, sem ce-
nas de indisciplina. Eram
de pouca conversa e den-
tro do campo, durante os
jogos, se ouvia os seus gri-
tos. Sabiam trabalhar a li-
derança que construiram a
partir dos treinos e das con-
centrações. Em clubes dis-
tintos, levantaram taças de
campeões. Conquistaram o
respeito dos jogadores e das
torcidas. Cobri, como re-
pórter, a despedida de Ed-
son pelo ABC. Na arquiban-
cada, assisti as últimas par-
tidas de Scala pelo América.
Vê-los no gramado do Ma-
chadão, que também já vi-
veu sua despedida, me dei-
xou o sentimento de que fui
um torcedor de sorte. 

Vagar pela cidade, eis um exer-
cício bom. Descobre-se persona-
gens, coisas que apesar de estarem 
às nossas vistas, não as descobri-
mos. O corre-corre, a pressa, o dia 
cheio, o trânsito nos deixam insen-
síveis. Não foi agora, é coisa de três, 
quatro anos talvez, numa dessas 
andanças percebi que alguns arqui-

tetos tinham encontrado solução 
para preservar a frontaria de casas 
antigas, reformando todo o inte-
rior. É possível que tenha começa-
do com a reforma da Capitania dos 
Portos, transformada em Capitania 
das Artes, na então Junqueira Aires.

Vi exemplares dessas reformas 
na Deodoro, numa das ruas por 

trás do Convento Santo Antônio, 
na rua Jundiaí. Claro, há critérios 
para isso. Preservar o que merece 
ser preservado. A questão me veio 
à memória, agora, ao ver notícia so-
bre a história do escotismo no Rio 
Grande do Norte e lembrei-me de 
matéria que fi z, ainda foca na Tri-
buna do Norte, com um dos maio-
res incentivadores desse movimen-
to, o dr. Luiz Soares. A sede dos es-
coteiros era, desde sua fundação, 
no Instituto Padre Miguelinho.

Das fotografi as de arquivo cedi-

das pelo professor Luiz Soares  para 
ilustrar a reportagem, uma mostra-
va o frontispício da velha escola do 
Alecrim.  A arquitetura da fachada 
me encantou, era bonita, frontais 
trabalhados. Ato contínuo, a per-
cepção de que nada mais daquilo 
existia. Comparei o que mostrava 
a fotografi a com a parede que esta-
va à minha frente. Do antigo, nada 
restava uma parede retangular com 
espaços para portas e janelas. Era o 
“estilo moderno”, como se chamou 
à época, pelos anos 60.

VIVEMOS, NOS ÚLTIMOS dias, uma su-
per-dose de noticiário sobre a ocu-
pação das favelas da Rocinha e do 
Vidigal pelas forças militares, no 
Rio de Janeiro. Uma avalanche de 
espaços ocupados em toda a mí-
dia e absolutamente justifi cada. 
Afi nal, foram mais de 40 anos de 
mando das duas favelas pelos fora 
da lei. De repente algumas pergun-
tas começaram a ser feitas através 

e pela própria mídia sobre a pos-
sibilidade de importação das me-
didas vitoriosas no Rio de Janeiro, 
pelos estados brasileiros ( e são to-
dos), que enfrentam problemas de 
violência. A resposta dos especia-
listas, à unanimidade, foi um “não”.

Claro, são situações, a partir das 
topografi as, bem distintas, mas a 
conseqüência é a mesma: a violên-
cia. Na outra ponta há também um 

lado que poderá ser comum, caso 
queiram as autoridades: a vonta-
de de fazer, o desejo de resolver o 
problema, a determinação de exe-
cutar um projeto adiado por déca-
das, como fi zeram os cariocas. Sem 
contar que a situação deles era bem 
mais complexa pelo tempo de sua 
história, pela instalação do terror, 
pelos valores a serem mobilizados 
e até pela topografi a. Lá, a vitória, 

cantada por todos, é defi nida por 
uma expressão: o fazer acontecer.

E entre nós, por que não? Nos-
sa realidade é mais simples, mas o 
temor aumenta na medida do pas-
sar do tempo. Temos uma popula-
ção amedrontada. Pelo noticiário 
de nossa crônica policial o governo 
já sabe quais as causas da violên-
cia, onde ela mais acontece, o perfi l 
de quem a comete, a forma como 
os bandidos atuam. O cenário da 
violência, do crime está mapeado 
e isso deixa claro que há um servi-
ço de inteligência atuando. Faltan-
do o que? É precisamente aí que se 
encaixa o exemplo do Rio de Janei-
ro: a determinação de querer fazer 
e saber enfrentar o problema.

EDSON E SCALA, FIRMES MAS 
SEM PERDER A ELEGÂNCIA 

O EXERCÍCIO QUE É
VAGAR PELA CIDADE

ROCINHA E NATAL: DIFERENÇA 
ESTÁ NA VONTADE DE FAZER
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,780

TURISMO  1,890  -2,68%

56.988,90
0,43%2,396 11,5%

EM MEIO À crise econômica mun-
dial, agência de classifi cação 
Standard & Poor’s informou on-
tem que elevou o risco soberano 
de longo prazo do Brasil de BBB- 
para BBB, e o risco de longo pra-
zo da moeda de BBB+ para A. 
Ao mesmo tempo, reafi rmou os 
“ratings” (notas) de curto pra-
zo para país de A-3 para moe-
da estrangeira e A-2 para a mo-
eda local. A perspectiva do país 
é estável.

A nota de classifi cação de 
risco de uma empresa ou país, 
o “rating”, é uma opinião so-
bre a capacidade desses agen-
tes saldarem seus compromis-
sos fi nanceiros.

Segundo divulgou em nota a 
Standard & Poor’s, a administra-
ção de Dilma Rousseff  demons-
trou seu compromisso com me-
tas fi scais, alargando o escopo 
para usar os instrumentos de 
política monetária para infl uen-
ciar a economia doméstica. “Es-
peramos que o governo busque 

políticas monetária e fi scal cau-
telosas, combinadas com o resi-
liente crescimento econômico 
do país, possa moderar o impac-
to de choques externos poten-
ciais e sustentar boas perspecti-
vas para o crescimento de longo 
prazo”, diz o comunicado.

No mês passado, outra agên-
cia de classifi cação de risco,  a 
Fitch, confi rmou a nota de ris-
co BBB do Brasil, com perspecti-
va estável. O rating BBB do Bra-
sil foi obtido em abril, quando a 
Fitch elevou a nota soberana de 
crédito do país, que era BBB-.

No dia 11 de agosto, a agên-
cia japonesa R&I Japan também 
elevou a nota do Brasil. A japo-
nesa não é tida como uma das 
principais classifi cadoras de ris-
co, mas a mudança representou 
o primeiro sinal de que outras 
agências também poderiam ele-
var suas notas depois de o país 
atingir grau de investimento, em 
2008.

Para publicar uma nota de 

risco de crédito, os especialistas 
dessas agências avaliam, além 
da situação fi nanceira de um 
país, as condições do mercado 
mundial e a opinião de especia-
listas da iniciativa privada, fon-
tes ofi ciais e acadêmicas.

O “rating” é sempre aplica-
do a títulos de dívida de algum 
emissor. Se uma empresa quer 
captar recursos no mercado e 
oferece papéis que rendem juros 
a investidores, a agência prepa-
ra o “rating” desses títulos para 

que os potenciais compradores 
avaliem os riscos.

As agências, portanto, clas-
sifi cam debêntures, “medium-
term notes”, títulos de dívida 
conversível, mas não ações.

As três agências de classifi -
cação de risco de maior visibili-
dade são a Standard & Poor’s, a 
Moody’s e a Fitch Ratings.

GRAU DE INVESTIMENTO
A nota de países é prepara-

da a partir da iniciativa do emis-
sor ou da empresa de “rating”. 
As empresas de classifi cação de 
risco alegam que, mesmo sob 
encomenda, o “rating” é uma 
avaliação independente, por-
que também há preocupação 
com a credibilidade da própria 
agência.

O chamado “rating” global 
de um país, por exemplo, é sem-
pre a avaliação que uma deter-
minada agência tem sobre o ris-
co dessa nação não pagar os tí-
tulos, de longo prazo, que lan-

çou no mercado internacional.
Esses países também são 

encaixados em categorias. Se 
a agência considera um país 
como “bom pagador”, ele é clas-
sifi cado na categoria “grau de 
investimento”. Se é visto apenas 
como um pagador de risco razo-
ável, fi ca na categoria “grau es-
peculativo”, que também inclui 
nações que declararam morató-
ria de suas dívidas.

As agências monitoram 
constantemente os países ou 
empresas. Dessa forma, quan-
do lançam um “rating”, tam-
bém avisam quais as chances 
dessa nota ser revisada no cur-
to prazo.

Se o panorama é positivo 
signifi ca que a nota tem maio-
res chances de ser melhorada. 
Se é negativo, as maiores chan-
ces são de que haja um “down-
grade” (seja revisada para baixo, 
uma nota pior). Se é estável, há 
poucas chances de que seja mu-
dada nos dois anos seguintes.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda comemorou a elevação da 
nota de crédito da dívida brasilei-
ra pela agência Standard&Poor’s.

Segundo o ministério, o 
anúncio da agência de risco ev-
idencia o sucesso da gestão da 
economia brasileira em seu obje-
tivo de fortalecer o país.

Considerando a crise 
econômica mundial que atinge 
vários países e que tem, inclu-
sive, causado o enfraquecimen-
to dos governos por conta de 

problemas econômicos e o con-
sequente rebaixamento de suas 
classifi cações de risco, a eleva-
ção da nota do Brasil, segundo o 
Ministério da Fazenda, é um re-
conhecimento de que a políti-
ca econômica encontra-se na di-
reção correta e de que os funda-
mentos macroeconômicos do 
país são sólidos.

A AMEAÇA DE um calote da dívida 
norte-americana e a piora da cri-
se na Europa, no terceiro trimestre 
deste ano, intensifi caram a corri-
da de bancos centrais ao ouro. 

BCs de vários países compra-
ram, juntos, 148 toneladas do me-
tal entre julho e setembro, segundo 
relatório do WGC (Conselho Mun-
dial do Ouro), divulgado ontem. 

É o maior volume registra-
do desde 1988, quando as insti-
tuições compraram 180 tonela-
das. No segundo trimestre deste 
ano, as compras foram de 69 to-
neladas e, há um ano, somaram 21 
toneladas. 

Os maiores compradores fo-
ram Rússia, Bolívia e Tailândia. Os 
dados referem-se a compras líqui-
das, ou seja, já descontadas even-
tuais vendas por alguns BCs. 

Segundo José Luiz Rossi Júnior, 
professor e pesquisador do Insper, 
a escolha dos bancos centrais por 
aplicar em ouro refl ete uma busca 
pela redução do risco e por alta li-
quidez, ou seja, facilidade na ven-
da do ativo fi nanceiro. 

“Os títulos de dívida da Euro-
pa e dos EUA eram os prediletos 
pela maioria dos BCs para compor 
suas reservas. Mas se percebeu 
que existe risco no que era consi-
derado como risco zero”, afi rma. 

Com o aumento das incerte-
zas sobre a capacidade dos EUA 
e de alguns países europeus hon-
rarem o pagamento de suas dívi-
das, as instituições correram para 
o ouro -o ativo considerado mais 
seguro em períodos de crise. 

Depois de duas décadas atu-
ando como vendedores de ouro, 
os bancos centrais se tornaram 
compradores líquidos do metal no 
ano passado. A mudança contri-
buiu para a alta de 21% do metal 
em um ano. Ontem, a onça-troy 
(31,1 gramas) era vendida a US$ 
1.719 em Nova York. 

A demanda total por ouro su-
biu 6% no terceiro trimestre ante 
igual período de 2010, para 1.053 
toneladas. 

A procura do metal para in-
vestimento, de 468 toneladas, foi a 
que mais cresceu: 33%. A Europa 

foi responsável por 25% desse vo-
lume, com aumento de 115%. 

Em valor, a demanda dos in-
vestidores por ouro atingiu o re-
corde de US$ 26 bilhões, quase o 
dobro do verifi cado no terceiro tri-
mestre de 2010. 

Segundo Rossi, além da “se-
gurança” do ouro, a motivação 
dos investidores está no lucro 
fi nanceiro. 

“O setor privado está atrás de 
retorno. Observando o próprio 
movimento dos BCs, os investido-
res decidem aplicar em ouro espe-
rando aumento de preço. Tem um 
componente de especulação base-
ado nesse fundamento.” 

A demanda das joalherias caiu 
10% e fi cou em 465 toneladas. A 
fragilidade da economia mundial, 
segundo o WGC, afetou o merca-
do. Já a procura para uso industrial 
fi cou estável. 

A oferta mundial de ouro cres-
ceu 2%, para 1.034 toneladas. A 
produção das minas subiu 5% e 
compensou as menores vendas 
pelos BCs.

BRASIL NOTA “A”
/ RATING /  AGÊNCIA STANDARD & POOR’S ELEVOU O RISCO DE LONGO PRAZO DA MOEDA BRASILEIRA DE BBB+ PARA “A” 
E ELOGIOU GESTÃO DA ECONOMIA EXECUTADA PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

 ▶  Política econômica de Dilma recebeu elogios

ANTONIO CRUZ / ABR

Medo de calotes provoca corrida ao ouro
/ CRISE /

GOVERNO 
COMEMORA 
CLASSIFICAÇÃO

ESCALA DE RATINGS GLOBAIS DAS AGÊNCIAS
Moody’s Fitch Ratings Standard & Poor’s Signifi cado

Aaa AAA AAA Mais alta qualidade
Aa AA AA Alta qualidade
A A A Qualidade média/alta

Baa BBB BBB Qualidade média
Ba BB BB Predominantemente especulativo
B B B Especulativo, baixa classifi cação

Caa CCC CCC Inadimplemento próximo
C C C Mais baixa qualidade, sem interesse

DDD DDD Inadimplente, em atraso, questionável
DD DD Inadimplente, em atraso, questionável
D D Inadimplente, em atraso, questionável



NATAL, SEXTA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

O NOVO JORNAL procurou 
por telefone, durante toda à tarde 
de ontem, representantes das oito 
instituições de ensino superior re-
provadas pelo MEC. Entretanto, 
apenas a Faculdade Câmara Cas-
cudo respondeu às solicitações da 
reportagem.  

Segundo a assessoria de im-
prensa da Faculdade Câmara Cas-
cudo, a nota deste ano do IGC se 
refere ao Enade realizado em 2009. 

É que no ano passado a institui-
ção não participou do exame de 
desempenho, já que a análise dos 
cursos foi realizada especifi ca-
mente para a área de saúde. Des-
ta forma, a instituição argumen-
ta que o índice de 2011 não condiz 
com o retrato atual do ensino ofe-
recido pela instituição. 

Por meio de nota a direção da 
Faculdade Câmara Cascudo expli-
ca que no próximo ano, com o re-

sultado do Enade 2011, em que se-
rão avaliados cursos das Engenha-
rias e Licenciaturas, “o ICG será 
fi el e compatível com sua atual 
coordenação pedagógica e perfi l 
docente”. 

Do lado oposto, comemoran-
do a maior nota no ICG 2011, o 
pró-reitor de graduação da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Adelardo Medeiros, co-
mentou que a avaliação do Mi-

nistério da Educação é um refl e-
xo dos investimentos realizados
ao longo da última década na me-
lhoria da estrutura física e do cor-
po docente da universidade. 

Com um orçamento de R$ 1 bi-
lhão, a UFRN, segundo Medeiros,
está preparada para melhorar ainda
mais sua avaliação.  “Estamos sem-
pre analisando os resultados destes
índices e a partir deles podemos tra-
çar estratégias e determinar melho-
rias para as áreas mais necessitadas.
A boa avaliação é o resultado natu-
ral do ótimo trabalho feito pela ins-
tituição”, completou.

O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
reprovou oito faculdades do Rio 
Grande do Norte, que obtiveram 
média dois no Índice Geral de Cur-
sos (IGC), segundo dados divulga-
dos ontem pelo governo federal. O 
IGC avalia a qualidade do ensino 
superior.

As oito instituições norte-rio-
grandenses fazem parte das 683 
de todo o Brasil que também re-
ceberam notas baixas pelo Minis-
tério da Educação.  Segundo o ín-
dice, são consideradas insatisfató-
rias as médias 1 e 2, e estas facul-
dades podem, inclusive, receber 
penalidades se, por dois anos se-
guidos, registrarem notas baixas. 

Com notas que vão de 1 a 5, o 
IGC é, na verdade, um cálculo que 
leva em consideração a nota dos 
alunos no Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes (Ena-
de) e indicadores da infraestrutu-
ra das instituições e qualidade do 
corpo docente. Foram avaliados, 
em todo o Brasil, 2.176 universida-
des, faculdades e centros universi-
tários. O universo do Rio Grande 
Norte neste item, hoje, abrange 29 
instituições de ensino superior - 25 
privadas e 4 públicas. 

Entre as instituições potigua-
res mal avaliadas pelo MEC es-
tão algumas bem conhecidas da 
opinião pública, como a Faculda-
de Estácio de Sá - Câmara Cascu-
do (FCC). A maior parte daquelas 
que foram reprovadas, porém, não 
tem visibilidade,  como por exem-

plo a Faculdade de Ciências Em-
presariais e Estudos Costeiros de 
Natal (Facen) e a Faculdade união 
americana (União Americana). 
Ambas oferecem no máximo cin-
co cursos de graduação.

As faculdades que obtiveram 
notas baixas agora terão de pas-
sar por uma supervisão do gover-
no federal. Se continuarem em 
2012 com a mesma performance, 
elas podem ter arquivados os pe-
didos de abertura cursos e serem 
fechadas.  Segundo o MEC, técni-
cos federais serão enviados, a par-
tir de agora, para supervisionar as 
faculdades com rendimento insa-
tisfatório em todo o Brasil. Porém, 
não há datas defi nidas para super-
visão no Rio Grande do Norte. 

Por outro lado, apenas duas 
instituições potiguares foram ava-
liadas como excelentes, ambas da 
rede pública. Receberam  nota 4 a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e a Universi-
dade Federal Rural Do Semi-Árido 
(Ufersa). A boa nota, aliás, autori-
za a abertura automática de novos 
cursos, sem necessidade de visitas 
de técnicos do governo federal. 

Outras nove instituições poti-
guares obtiveram nota 3, avaliação 
considerada razoável pelo Minis-
tério da Educação; sendo duas pú-
blicas e sete privadas. Já outras 10 
faculdades potiguares não recebe-
ram conceito por não terem parti-
cipado do Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes (Enade).

NOTA BAIXA
/ EDUCAÇÃO /  
MEC REPROVA OITO 
FACULDADES DO RIO 
GRANDE DO NORTE

DOIS LADOS DA AVALIAÇÃO

A BOA AVALIAÇÃO 

É O RESULTADO 

NATURAL DO ÓTIMO 

TRABALHO FEITO 

PELA INSTITUIÇÃO”

Adelardo Medeiros
Pró-reitor de graduação da UFRN

 ▶ Universidade Federal do Rio Grande do Norte recebeu nota 4 do MEC, na avaliação que vai de 1 a 5

ARGEMIRO LIMA / NJ
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SEMPRE NOVO HÁ

/ ACTAS DIURNAS /  LANÇAMENTO DE LIVRO DE CÂMARA CASCUDO, EM PARCERIA COM O 
INSTITUTO LUDOVICUS, COROA AS COMEMORAÇÕES PELO ANIVERSÁRIO DO NOVO JORNAL 

2 anos“Mais do que comemorar dois 
anos, o NOVO JORNAL celebra uma 
ainda curta mas rica história de 
sucesso, ajudando a construir o 
desenvolvimento do nosso Estado e a 
cidadania do povo potiguar. O NOVO 
JORNAL é referência de veículo de 
comunicação sério e comprometido 
com o leitor. Parabéns a essa equipe 
dedicada e de muito talento”. 

ROSALBA CIARLINI, 

Governadora do Rio Grande do Norte

“Em apenas dois anos de existência, 
o NOVO JORNAL se consolidou 

como um dos principais veículos de 
comunicação do RN. O resultado não 
é surpresa, sobretudo pelo fato de o 

jornalista Cassiano Arruda Câmara ter 
conseguido arregimentar uma equipe 
de profi ssionais que alçou o NJ a esta 

condição. Sabemos os benefícios de 
um novo bom jornal para uma região. 

Ele promove a transparência; age 
como fi scalizador e difunde as boas 

práticas, sejam elas políticas ou não. 
Por isto, saúdo o NOVO JORNAL, seus 
dois anos de aniversário. E faço votos, 

claro, de que sejam apenas os dois 
primeiros de uma série sem data para 

terminar. E que nessa jornada o NJ 
aprimore ainda mais a qualidade de 

suas reportagens, característica pela 
qual já é conhecido”

GARIBALDI ALVES FILHO, 

Ministro da Previdência Social

“O NOVO JORNAL trouxe horizontes 
alvissareiros para o jornalismo impresso 

do RN. Num  momento em que muitos 
preconizavam e preconizam o fi m 

dos impressos, há dois anos tivemos 
profi ssionais com coragem, talento 

e determinação para mostrar que 
jornalismo deve ser feito com olhar 

apurado e espírito crítico. E o resultado 
é um jornal que vem conquistando 

cada vez mais leitores e admiradores. 
Todos os dias temos a chance de nos 

surpreender com uma notícia que foge 
do lugar comum. Desejo vida longa 

para o NJ e me congratulo com todos 
que o fazem, da redação, passando 

pela circulação e venda”.

PAULO DAVIM, 

Senador

“Quero cumprimentar o jornalista 
Cassiano Arruda, meu amigo. Em 

seu nome,  parabenizo toda a equipe 
do NOVO JORNAL pelos dois anos 
de atividade. O NOVO JORNAL se 

renova a cada edição, divulgando de 
maneira plural as informações sobre 

todos os temas e se aprofundando 
na análise dos assuntos de interesse 

do Rio Grande do Norte. Aos seus 
editores, repórteres, redatores, 

gráfi cos e integrantes dos demais 
departamentos, meus votos de 

sucesso ainda maior nas futuras 
missões. O NOVO JORNAL está 

consolidado na imprensa potiguar”.

RICARDO MOTTA, 

Presidente da Assembleia Legislativa

“Em nome de todos aqueles 
que fazem o Tribunal de Contas 
do Estado, cumprimentamos os 
dois anos de fundação do NOVO 
JORNAL, fruto da obstinação do 

jornalista Cassiano Arruda Câmara, 
um profi ssional competente com 

larga folha de serviços prestados à 
imprensa do Rio Grande do Norte. 

Apesar da curta existência, o NOVO 
JORNAL já consolidou seu prestígio 

junto à opinião pública, mercado 
publicitário e a sociedade civil em 

face da credibilidade obtida pelo 
noticiário imparcial e independente, 

comprometido apenas com a 
verdade”.

VALÉRIO MESQUITA, 

Presidente do Tribunal de Contas do Estado

“A imprensa livre é um dos mais 
importantes pilares da democracia. 
Pautar o dia-a-dia na busca pela 
verdade, amparada na cobertura 
responsável dos fatos, deve ser o 
objetivo constante dos bons veículos 
de comunicação. Como prefeita 
de Natal, gostaria de manifestar 
a minha imensa alegria em ver a 
consolidação de mais um órgão de 
imprensa em nossa cidade, o NOVO 
JORNAL, que completa dois anos de 
fundação cumprindo a missão de 
testemunhar e promover o debate 
dos acontecimentos que compõem 
a história do nosso povo. Parabéns a 
todos que fazem o NOVO JORNAL”.

MICARLA DE SOUSA, 

Prefeita do Natal

“O NOVO JORNAL foi uma feliz 
iniciativa de Cassiano Arruda, que 
oxigenou o cenário político, econômico 
e social do nosso estado. Causou 
um impacto positivo sobre a opinião 
popular, abordando o contraditório e 
sempre se valendo do bom jornalismo. 
Além disso, deu uma enorme 
contribuição sobre o que julgo ser o 
mais importante: o livre-arbítrio e o 
direito que todo cidadão tem a uma 
informação correta e isenta”.

ROGÉRIO MARINHO, 

Deputado federal

UMA HOMENAGEM AO folclorista e 
pesquisador Câmara Cascudo 
e ao NOVO JORNAL marcou o 
lançamento de “Actas Diurnas – 
Crônicas de Luís da Câmara Cas-
cudo”, no início da noite de on-
tem, no Instituto Ludovicus. O 
lançamento fez parte da come-
moração do aniversário de dois 
anos do jornal, parceiro do insti-
tuto na edição do livro. O Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
aprovou um voto de congratu-
lações pelos dois anos do jor-
nal, inclusive com a participação 
do Ministério Público de Con-
tas, enaltecendo sua importân-
cia no rejuvenescimento edito-
rial da imprensa no Rio Grande 
do Norte. O voto foi uma propo-
sição do presidente do TCE, Va-
lério Mesquita. 

O fundador e diretor do 
NOVO JORNAL, Cassiano Arru-
da Câmara, destacou a partici-
pação do Serviço Social da In-
dústria (Sesi) para concretizar 
a edição do livro  e contou sua 
história de relação com Câmara 
Cascudo, considerando ter o pri-
vilégio de ter sido o “garoto de re-
cados” do intelectual. Depois de 
terminar o expediente na agên-
cia de publicidade Vésper  (onde 

trabalhava com um dos fi lhos de 
Cascudo, Fernando) Cassiano 
passava na casa do folclorista, 
na Ribeira, para pegar as cartas 
dele que seriam enviadas pelos 
Correios. Assim como entregava 
a Cascudo as correspondências 
que acabavam de chegar. 

“Em uma época sem o Goo-
gle, Cascudo era minha fonte 
universal de informações”, afi r-
mou o diretor do NOVO JOR-

NAL. Ele também valorizou o 
tratamento que o Instituto Lu-
dovicus vem recebendo pela fa-
mília do historiador. “O institu-
to nunca teve o tratamento físi-
co que está tendo agora. É uma 
casa de cultura muita bem geri-
da por Ana Maria [Cascudo – fi -
lha do intelectual e presidente 
do instituto] e sua família”, disse 
Cassiano. 

Arruda também agrade-
ceu ao trabalho do selecionador 
dos textos de “Actas Diurnas”, 
Franklin Jorge, e do editor do li-
vro, Adriano de Souza. Além de 
agradecer a presença do diretor 
da Liga Norte-riograndense de 
ensino, Manoel de Brito e a gra-
tidão de Flávio Azevedo, então 
presidente da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern) quando o projeto do livro 
recebeu a aprovação. 

Azevedo parabenizou a “au-
dácia” de Cassiano Arruda por 
empreender mesmo já desfru-
tando de uma “situação confor-
tável”. E disse ter apoiado a edi-
ção do livro pela representati-
vidade de Cascudo para o estu-
do do folclore em todo o mundo. 

“Não foi só uma ação entre ami-
gos e sim uma justa homena-
gem”, falou Azevedo. 

A presidente do Institu-
to Ludovicus, Ana Maria Cas-
cudo, disse que sempre torceu 
pelo NOVO JORNAL e repercutiu 
uma frase dita a ela por sua fi lha 
Daliana: “O NOVO JORNAL não 
está ocupando o espaço de outro 
periódico. Ele está preenchendo 
uma lacuna com o seu estilo úni-
co de apresentar a notícia”. 

O presidente da Liga Nor-
te-riograndense de Ensino, Ma-
noel de Brito, afi rma acreditar 
“cada vez mais” no NOVO JOR-
NAL, considerando ter uma liga-
ção fraterna com o periódico. 

Vários convidados ressal-
taram a importância de trazer, 
para as novas gerações, os regis-
tros publicados por Cascudo nos 
jornais A República e Diário de 
Natal no período de 1939 a 1960. 
Foi o caso do advogado Jurandir 
Navarro, que considera a edição 
em parceria com o NOVO JOR-
NAL “muito valiosa” por mos-
trar os “recantos e costumes” de 
Natal, retratados pelo texto de 
Cascudo. 

 ▶ Flávio Azevedo, Cassiano Arruda Câmara e Ana Maria Cascudo no lançamento de Actas Diurnas

 ▶ Busto de Câmara Cascudo no Instituto Ludovicus: resgate cultural
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O POSTO DA Polícia Militar na praia 
da Pipa, no litoral Sul potiguar, 
não existe mais. A unidade, que 
há dois anos funciona numa casa 
alugada localizada na Rua Albaco-
ra, foi fechada na manhã de ontem 
e as chaves entregues à Prefeitura 
de Tibau do Sul. 

Segundo o tenente Vilela Oli-
veira, comandante do pelotão des-
tacado, o local não oferecer segu-
rança aos policiais de serviço. Ou 
seja, com o telhado ameaçando 
desabar sobre a cabeça dos PMs, e 
as paredes dando choque em fun-
ção de vazamento de água dentro 
do sistema elétrico, a única solu-
ção foi a evacuação do prédio.

“Infelizmente a única saída 
que encontramos foi sair e pedir a 
interdição do posto. Chamamos o 
Crea, a Vigilância Sanitária e o Cor-
po de Bombeiros e produzimos 
provas que atestam a necessidade 
de evacuar a área. Estávamos cor-
rendo sérios riscos. O telhado está 
desabando e, quando alguém en-
costa na parede, leva logo um cho-

que”, afi rmou o tenente. 
Ainda segundo Vilela, a prefei-

tura vinha sendo procurada desde 
o início do ano, mas nunca sugeriu 
qualquer solução para os proble-
mas. Apesar da interdição, o tenen-
te garante que a população local e 
os visitantes não fi carão sem poli-
ciamento. “O efetivo continuará re-
alizando o patrulhamento rotinei-
ro nas praias de Pipa e Sibaúma, no 
entanto, diante da inexistência de 
instalações físicas, fi cam suspensos 
o atendimento através do 190 e ao 
público em geral”, explicou. 

Até que se reestabeleça a nor-
malidade das atividades da Polí-
cia Militar na região, ocorrências, 
orientações e esclarecimentos de-
vem ser dirigidos ao Destacamen-
to da PM em Tibau do Sul, distan-
te seis quilômetros, que atende 
pelo número telefônico 3246-4994.

ADMINISTRAÇÃO
Em resposta ao comandante 

do destacamento da praia de Pipa, 
o prefeito Edmilson Inácio da Sil-

va (PMDB) disse que o aluguel da 
casa onde funciona o posto custa 
R$ 1.600 ao Executivo local, e que 
sempre atendeu as reivindicações 
para prover a unidade de melho-
rias e adaptações necessárias. In-
clusive, várias reformas foram fei-
tas ao longo de seu mandato. Con-
tudo, apesar de reconhecer a ne-
cessidade de algumas melhorias 
pontuais, ele não vê necessidade 
de interdição.

“Hoje eu não vejo necessida-
de de interdição. A verdade é que 
o tenente Vilela tem causado pro-
blemas à nossa administração. Ele 
trabalha contra mim”, afi rmou o 
prefeito. 

Independente de arengas pes-
soais ou políticas, Edmilson ga-
rantiu que a governadora Rosalba 
Ciarlini será comunicada do ocor-
rido e que, o mais rápido possível, 
encontrará um novo local para 
instalar a base da PM. “Vamos fa-
zer o que for preciso para que Pipa 
não fi que sem o seu posto poli-
cial”, disse o prefeito.  

“RECEBEMOS COM SURPRESA. Da 
mesma forma a população”. As pa-
lavras são do jornalista Sidney Sil-
va, que durante anos trabalhou ao 
lado do radialista Francisco Gomes 
de Medeiros, o F. Gomes, assassina-
do em outubro do ano passado. A 
repercussão em questão diz respei-
to ao fato de o NOVO JORNAL, com 
exclusividade, ter publicado na edi-
ção de ontem reportagem sobre in-
formações que podem causar uma 
reviravolta no caso. 

Segundo apurou a reporta-
gem, a Polícia Civil reabriu as in-
vestigações e, através da Divisão 
Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor), está prestes a ofere-
cer denúncias ao Ministério Públi-
co apontando, como verdadeiros 
mandantes da execução, um te-
nente-coronel da PM, um advoga-
do e um pastor evangélico. Os no-
mes dos supostos mentores não 
foram e não serão revelados até 
que a apuração seja concluída e 
devidamente formalizada.

Hoje, com a conclusão da pri-
meira fase do processo, encon-
tram-se presos como executor e 
mentor intelectual do crime, res-
pectivamente, o mototaxista João 
Francisco dos Santos, o Dão, e o 
comerciante Lailson Lopes, mais 
conhecido como o Gordo da Ro-
doviária. Ambos aguardam o juiz 
Luiz Cândido de Andrade Villa-
ça defi nir a data do julgamento. 
Dão está detido no Presídio Provi-
sório Professor Raimundo Nonato 

Fernandes, na Zona Norte de Na-
tal. E Lailson, desde fevereiro, pre-
so na Cadeia Pública de Caraúbas, 
região Oeste do estado.  

“Eu sempre soube que tinha 
mais gente envolvida. É nisso que 
eu sempre acreditei”, acrescen-
tou Sidney. O jornalista, que tam-
bém é comunicador da Rádio Cai-
có, a mesma onde F. Gomes traba-
lhava até ser assassinado, afi rmou 
que a matéria rendeu muita dis-
cussão na cidade. “Dedicamos a 
manhã inteira só para falar sobre 
a matéria. Ouvimos muitas pesso-
as. Foi uma surpresa realmente”, 
acrescentou. 

A reportagem também acom-
panhou a programação da Rádio 
Caicó. Em entrevista, o advogado 
Janduí Fernandes, defensor da fa-
mília de F. Gomes, também decla-
rou ter recebido com admiração 
a notícia. Embora surpreso, o ad-
vogado reagiu com cautela ao co-
mentar a matéria, uma vez que o 
Ministério Público em Caicó ain-
da não recebeu as denúncias so-
bre a possibilidade de Lailson não 
ser realmente o mentor do assas-
sinato, mas sim os novos suspei-
tos. Mesmo assim, sua opinião é a 
mesma do jornalista: “Eu sempre 
acreditei que existem mais pesso-
as envolvidas no crime”. 

Também com prudência se 
posicionou o promotor Geraldo 
Rufi no. Foi ele quem ofereceu as 
denúncias contra o comercian-
te Lailson Lopes e o mototaxista 
Dão. Este último, réu confesso do 
homicídio. “Evidentemente que 
seria uma mudança bem grande 
na história que existe hoje, mas 

ainda não tomei conhecimento 
deste possível depoimento”, fri-
sou na entrevista à rádio, referin-
do-se às revelações feitas por Lail-
son à polícia. “Se os fatos existem, 
e as denúncias vierem ao conheci-
mento do MP, estudaremos juri-
dicamente que rumos podem ser 
tomados neste processo. Porém, 
hoje, de concreto mesmo, apenas 
o Dão e o Lailson são considera-
dos réus”, ponderou o promotor. 

Não apenas a Rádio Caicó AM 
tratou sobre o assunto. Durante o 
dia de ontem, o assassinato de F. 
Gomes voltou a ser notícia tam-
bém na Rádio Rural de Caicó, as-
sim como em sites e blogs de todo 
o Seridó. Em redes sociais, como o 
Twitter e Facebook, também ocor-
reram inúmeras manifestações. 

FAMÍLIA 
Quem também conversou com 

a reportagem foi Ilmo Gomes, ir-
mão de F. Gomes. Ilmo é radialista 
e também trabalha na Rádio Cai-
có AM. Porém, ele preferiu não se 
pronunciar sobre a possibilidade 
de haver uma reviravolta no caso. 
“Independente de quem sejam os 
culpados, nossa família cobra justi-
ça. É só isso”, disse ele, evitando dar 
qualquer outra declaração. 

A Polícia Civil não fala sobre 
o caso F. Gomes. Assim como foi 
exposto na matéria publicada on-
tem, a delegada Sheila Freitas, ti-
tular da Deicor, prefere não acres-
centar ou desmentir qualquer in-
formação veiculada. Segundo ela, 
a investigação segue em segredo e 
nada pode ser dito para não atra-
palhar o trabalho. 

CAICÓ EM ALERTA
/ CRIME /  POPULAÇÃO RECEBE COM SURPRESA A POSSÍVEL REVIRAVOLTA NO CASO F. GOMES; POLÍCIA SE CALA SOBRE AS NOVAS INVESTIGAÇÕES

Ameaçado de desabar, 
posto da PM é evacuado

/ PIPA /

 ▶ João Francisco dos Santos, Dão: reú confesso do assassinato

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

EVIDENTEMENTE 

QUE SERIA UMA 

MUDANÇA BEM 

GRANDE, MAS 

AINDA NÃO TOMEI 

CONHECIMENTO 

DESTE POSSÍVEL 

DEPOIMENTO”

Geraldo Rufi no, 
Promotor

 ▶ Comandante do pelotão da PM na praia alega que o prédio não oferece segurança aos policiais em serviço
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Prédio novo e próprio. Profi ssio-
nais se dizendo estimulados. Crian-
ças em sala de aula, com merenda 
e transporte. Esta realidade foi en-
contrada pelo NOVO JORNAL no 
Centro Infantil Joanita Arruda, em 
Parnamirim. A diretora Maria Nad-
ja contou que a realidade nem sem-
pre foi assim. Até ser reinaugurada 
nesta nova sede em 2009 – seguin-
do a reestruturação que aconteceu 
em todas as creches municipais – a 

escola funcionava em prédio aluga-
do, pouco espaçoso e repleto de fa-
lhas estruturais.

“Hoje os professores têm a 
consciência de que atuam na base 
não apenas da educação, mas da 
sociedade. Eles próprios correm 
atrás dos cursos de qualifi cação 
oferecidos pela prefeitura. Faze-
mos atividades extraclasse com os 
alunos, mostras culturais. Antes, 
não tínhamos este estímulo”, diz a 

diretora, que já atua na educação 
há 12 anos e hoje faz parte dos 18 
funcionários da creche.

De segunda até sexta-feira, são 
280 crianças matriculadas nos tur-
nos da manhã e da tarde, com ida-
de entre 2 e 5 anos. Elas aprendem 
nas ofi cinas temáticas extra classe 
a importância da preservação do 
meio ambiente, por exemplo, se re-
vezando nas ofi cinas de arte, jogos, 
brinquedos, culinária e leitura.

PARNAMIRIM 
/ PERFORMANCE /  CENSO DO IBGE ATESTA O BOM DESEMPENHO DO MUNICÍPIO NA 
ÁREA EDUCACIONAL, DESPONTANDO COM A MENOR TAXA DE ANALFABETISMO DO RN

A secretária Vandilma Olivei-
ra acredita que as ações desenvol-
vidas pela administração munici-
pal na educação podem servir  de 
referências para outros municí-
pios. De acordo com ela, a qualifi -
cação e o treinamento constante 
dos professores, o transporte esco-
lar gratuitos aos alunos e a meren-
da escolar de qualidade justifi cam 
o desempenho comprovado pelas 
estatísticas ofi ciais. 

“Hoje somos a pasta de maior 
prestígio na administração muni-
cipal. Temos 2.800 funcionários, 
sendo 1.300 professores. Eles rece-
bem salários superiores ao teto es-
tabelecido pelo MEC [Ministério 
da Educação e  Cultura]. 90% dos 
nossos professores têm pós-gra-
duação”, revela Vandilma. 

Enquanto o MEC coloca como 
remuneração base R$ 1187,64 para 
40 horas semanais, a Prefeitura de 
Parnamirim paga R$ 1.228 para 
uma carga horária menor, de 30 

horas semanais. Um reajuste de 
até 26% nos salários dos profes-
sores já está sendo encaminha-
do à Câmara Municipal nas pró-
ximas semanas, segundo a secre-
tária. Além disso, ela afi rma que 
no próximo ano duas novas cre-
ches e duas escolas serão inaugu-
radas com recursos próprios, além 
de duas outras creches com recur-
sos do governo federal.

“Os projetos que vêm sendo de-
senvolvidos pelo prefeito [Maurício 
Marques] são uma luz para o ensi-
no público. Enquanto o MEC dá 22 
centavos para a merenda, a Prefei-
tura está incrementando com um 
acréscimo de 23 centavos. Temos 
55 centavos por aluno. Mostra que 
com pequenas atitudes é possível 
que todos tenham acesso à educa-
ção de qualidade”, diz a coordena-
dora municipal de Educação Infan-
til, Jessonita Paulino.

Rildon Martins, coordenador pe-
dagógico da Secretaria Municipal de 

Educação, diz que a priorização do 
ensino de base (creches) será a ra-
zão para um resultado ainda mais 
positivo no próximo Censo, que 
deve ocorrer somente em 2020. 
“Educação é o único caminho de 
criar melhorias em todos os demais 
aspectos da sociedade. Da seguran-
ça à saúde. Os números tendem a 
melhorar cada vez mais”, alega.

ADULTOS
O índice de analfabetismo em 

Parnamirim representa menos da 
metade da média estadual, que é 
de 18,5%. Por faixa etária, o anal-
fabetismo na terceira cidade mais 
populosa do Estado é de 2,3% entre 
15 e 24 anos; de 7,3% para a faixa 
entre 24 e 59 anos e de 27,6% para 
quem tem 60 anos ou mais. Neste 
último parâmetro, o índice ainda 
preocupa – a redução foi de 35,8% 
(enquanto a diminuição do analfa-
betismo foi de 62,9% na população 
entre 15 e 24 anos). Segundo a se-
cretária Vandilma Oliveira, a redu-
ção  só não foi maior por causa das 
difi culdades que os municípios 
têm para alfabetizar a população 
de faixa etária mais elevada.  

EM MEIO AOS caos em que está mer-
gulhado o sistema de ensino da 
rede pública, dados do Censo de 
2010 divulgados na última quar-
ta-feira pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) re-
velam que um município do Rio 
Grande do Norte está se sobres-
saindo com os resultados obtidos 
nesta área: Parnamirim, que des-
ponta com a menor taxa de anal-
fabetismo no Rio Grande do Nor-
te. Além disso, o município se des-
taca pelo melhor índice de re-
dução de analfabetismo entre o 

censo de 2000 e o do ano passado.  
A excelente performance ates-

tada pelo IBGE foi recebida pela 
secretária municipal de Educação, 
Vandilma Oliveira, como resultado 
de um ciclo de investimentos que 
teve continuidade nas últimas ad-
ministrações. “É uma prova concre-
ta que apostar na educação traz re-
sultados. Eu e minhas antecessoras 
plantamos sementes que já estão 
sendo colhidas como frutos”, avalia.

Os frutos, no caso, vieram em 
forma de números. O censo 2010, 
por exemplo, apontou Parnami-

rim com a menor taxa de analfa-
betismo na população acima de 
15 anos, que representam 18,5% 
dos analfabetos do Rio Grande do 
Norte. A menor taxa é de Parnami-
rim (8%), seguida por Natal (8,3%), 
Mossoró (13,8%), Carnaúba dos 
Dantas (14,4%) e São Gonçalo do 
Amarante (14,7%). 

Enquanto o país teve 29,6% de 
redução do analfabetismo entre o 
censo atual e o do ano 2000, a re-
gião Nordeste teve 28,4% e o Rio 
Grande do Norte teve 26,5%, o mu-
nicípio registrou 42% de variação. 

Em 2000, eram 13,8% de analfabe-
tos, enquanto no ano passado o 
índice fi cou em 7,6%.  Neste item, 
Parnamirim só fi cou atrás de Água 
Nova, que teve 46,2% de redução do 
analfabetismo no mesmo período.

De acordo com os gestores da 
área, os números do IBGE  acompa-
nham o aumento dos investimen-
tos em educação no município. Há 
uma década, por exemplo, eram 25 
escolas e 10 mil alunos matricula-
dos na rede. Hoje, são 44 escolas, 19 
creches e 30 mil alunos atendidos 
pela rede municipal de Parnamirim. 

CENTRO EDUCACIONAL 
DE REFERÊNCIA

PROFESSORES RECEBEM 
ACIMA DO PISO DO MEC

FAZ O BÊ A BÁ  

 ▶ Parnamirim reduziu em 42% a taxa de analfabetismo entre 2000 e 2010

 ▶ Centro Infantil Joanita Arruda, em Parnamirim:  crianças em sala de aula, com merenda e transporte escolar

 ▶ Vandilma Oliveira, secretária 

municipal de Educação: maioria dos 

professores tem pós-graduação

 ▶ Rildon Martins, coordenador 

pedagógico da Secretaria Municipal 

de Educação: foco no ensino de base 
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O GRANDE NOME da noite de hoje, se-
gundo dia da 3ª edição da FliPIPA, 
o Festival Literário de Pipa, é o do 
mineiro Fernandes Morais, um dos 
mais importantes biógrafos brasi-
leiros e escritor premiado. Autor de 
obras de repercussão como Olga, O 
Mago (biografi a de Paulo Coelho) e 
Chatô, o Rei do Brasil, Morais par-
ticipará de um debate sobre seu 
mais novo livro, Os Últimos Solda-
dos de Cuba, com o jornalista Cas-
siano Arruda Câmara, diretor do 
NOVO JORNAL.

Fruto de anos de minuciosa 
pesquisa, a obra de Morais retrata a 
vida de espiões cubanos infi ltrados 
em organizações estadunidenses 
de extrema direita, durante a déca-
da de 90. O livro foi lançado neste 
ano pela Companhia das Letras.

Cassiano Arruda escreve há 
mais de 30 anos a coluna Roda 
Viva, primeiro no Diário de Natal e 
agora no NOVO JORNAL, do qual 
é fundador. Também escreveu os 
livros de memórias Repórter na 
Roda Viva, sobre sua vida de reda-

tor, e Hotel de Trânsito, que con-
textualiza o jornalismo natalense 
na época da ditadura e sua prisão 
no Hotel de Trânsito da Aeronáu-
tica na época da didatura militar.

A noite ainda contará com a 
presença do historiador Marcos Sil-
va e o poeta e presidente da Acade-
mia Norte-rio-grandense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima. Eles par-
ticiparão do primeiro debate do dia, 

que tem como ponto de partida o li-
vro Câmara Cascudo e Mário de An-
drade: Cartas, organizado pelo estu-
dioso Marco Antonio de Moraes.

Atuando como mediadora do 
debate estará a professora Edna 
Maria Rangel de Sá, especializa-
da em Literatura Brasileira e dou-
tora em Educação. Edna é, atual-
mente, professora de Práticas de 
Leitura e Escrita, na UFRN, e foi a 

primeira pesquisadora a estudar a 
correspondência completa troca-
da por Mário de Andrade e Câma-
ra Cascudo.

Uma conferência sobre Mo-
dernismo, Manuel Bandeira e ou-
tros escritores completará a pro-
gramação desta noite. A palestra 
será proferida por Davi Arrigucci 
Jr, um dos mais renomados críti-
cos de literatura brasileira do país. 

É também um escritor premia-
do, tendo lançado  obras como O 
Guardador de Segredo, Enigma e 
Comentário e Humildade.

Dácio Galvão, poeta e cura-
dor da FliPIPA, apresentará a con-
ferência de Davi Arrigucci Jr. Dá-
cio já foi secretário da Cultura de 
Natal e escreveu livros como Pala-
vras, Palavras, Palavras e Da Poesia 
ao Poema. 

Serviço

Celebração do Dia 
Mundial da Filosofi a 

 ▶ Local: Nova Acrópole
 ▶ Quando: amanhã
 ▶ Endereço: Rua Trairí, 516, 

Petrópolis
 ▶ Entrada: R$ 2,00

Programação

17h30 
 ▶ Abertura ofi cial

18h15 

 ▶ Peça sobre o Mito de 
Prometeu – Sala do Mito 
Prometeu – Sala Nova Acrópole

19h30 
 ▶ Palestra “O mito de 

Prometeu e o despertar da 
humanidade”

20h30

 ▶ Apresentação artística: 
“Achados e perdidos”

21h

 ▶ Encerramento

Atuando em 57 países e com 
54 anos de existência, a Nova 
Acrópole pretende disseminar o 
saber de uma forma eclética, en-
sinando fi losofi a à maneira clássi-
ca, com sua origem no pensamen-
to grego, até as fi losofi as orientais. 

No curso “Ética: a Unidade den-
tro de nós”, por exemplo, os alunos 
terão contato com o pensamento 
de Platão, cuja obra “Ética a Nicô-
maco”, seminal para a dissemina-
ção desta disciplina e os fi lósofos 
neoplatônicos, como Plotino. Mas 
também verão elementos da fi lo-

sofi a budista através do “Dhamma-
pada – as quatro nobres verdades e 
o nobre caminho óctuplo”; o Bhaga-
vad Gita, que mostra “a eterna ba-
talha entre o que realmente somos 
e a máscara que construímos para 
sobreviver”; fi nalmente, o curso 
contém elementos da tradição ti-
betana, com estudos do “Livro dos 
Preceitos de Ouro”. 

No mesmo curso, vê-se as gra-
des “Sociopolítica: a unidade em 
torno de nós” e “Filosofi a da his-
tória: o caminho para a unidade”. 

Segundo a diretora os cursos 

pretendem sempre estimular os 
alunos a utilizarem os saberes dis-
seminados em sua vida prática. 
“Discutimos Platão, por exemplo, 
e verifi camos como das ideias dele 
podem ser aplicadas no mundo 
contemporâneo. Estudar o pen-
samento do fi lósofo somente fi car 
fazendo citações dele seria pura 
vaidade. E nós pensamos que de-
vemos evitar as vaidades e exerci-
tar as virtudes. Sócrates tem uma 
frase que sintetiza essa aborda-
gem: Só é útil o conhecimento que 
nos torna melhor”, afi rma ela. 

É NO MUNDO da velocidade, com 
foco cada vez maior na produ-
ção de mercadorias e da tecno-
logia avançada que aumenta a 
necessidade do homem pensar 
sobre a sua condição em um ce-
nário com grande potencial de 
gerar indivíduos doentes. Um 
convite à refl exão é o que acon-
tecerá amanhã na Nova Acró-
pole, entidade que celebra o Dia 
Mundial da Filosofi a, instituído 
em 2002 pela Unesco e come-
morado na terceira quinta-feira 
do mês de novembro. Segundo 
a diretora da Nova Acrópole em 
Natal, Graziele Andrade, a data 
foi escolhida nesta época do ano 
por acreditar-se ser a mesma da 
morte do fi lósofo grego Sócrates 
(469 – 399 a.C.).  

O tema das comemorações 
deste ano é “O mito de Prome-
teu o despertar da humanidade”, 
escolhido justamente por pro-
mover uma refl exão sobre a ne-
cessitar de ordenar as idéias no 
meio do turbilhão que nos cerca. 
“A escolha do mito de Prometeu 
faz todo o sentido para represen-
tar as circunstâncias da socieda-
de atual”, fala a diretora. 

A mitologia grega relata que 
Prometeu era um dos titãs (série 
de deuses que desafi aram Zeus) 
e ele roubou o fogo, de uso ex-
clusivo dos deuses, para que os 
mortais pudessem utilizá-lo. A 
narrativa representa a conquis-
ta da técnica pela humanidade, 
a necessidade de utilizar a razão 
para evoluir. Pela sua astúcia, 
Prometeu foi punido por Zeus, 
sendo acorrentado à rocha. 

Prometeu também passaria 
pelo sofrimento de sentir o seu 
fígado ser comido, diariamente, 
por uma grande águia. O órgão 
regenerava-se durante a noi-

te para, no dia seguinte, ter no-
vamente uma parte consumida 
pelo pássaro.  A professora Gra-
ziele Andrade acrescenta que 
Prometeu recusou-se a ver a hu-
manidade aquém da sua capa-
cidade de ser e de sonhar. 

“Os homens viviam perdi-
dos como os animais e era ne-
cessário que ele pudesse usar a 
razão que fora dotado. Prome-
teu deu uma demonstração de 
amor à humanidade para ensi-
ná-la a pensar e começar a ca-
minhar com suas próprias per-
nas”, explica o professor da Nova 
Acrópole, Paulo Tarcísio Caval-
canti Neto.  Não é à toa que o ór-
gão consumido pela águia é o fí-
gado, pois este, simbolicamente, 
representa as paixões humanas. 

Segundo Neto, as pessoas 
tendem a usar a razão de ma-
neira equivocada, para “poten-
cializar os instintos”. Para ex-
plicar melhor a sua afi rmação, 
ele formula a seguinte situação: 
“Suponha que você está numa 
selva e começa a ser perseguido 
por um leão faminto. 

Você sobe em uma árvore, sa-
bendo que um leão não sobe em 
árvores. Porém, se o leão, repen-
tinamente, receber uma fagulha 
de razão, resolve pegar uma es-
cada, sobe na árvore e fi nalmen-
te te pega. Do ponto de vista fi -
losófi co, ele não pensou. Ele sim-
plesmente potencializou os seus 
instintos. É o que grande parte da 
humanidade faz hoje em relação 
à sua vida”, diz Neto, acrescen-
tando que “despertar a humani-
dade” é fazer com que ela apren-
da a usar a mente para se tornar 
mais humana. De maneira con-
trária, “potencializar os instintos” 
seria como ensinar trafi cantes a 
usarem armas nucleares.  

Grandes nomes da literatura 
animam a noite na praia de Pipa

/ FESTIVAL LITERÁRIO /

O DESPERTAR DO

/ REFLEXÕES /  DIA MUNDIAL DA FILOSOFIA SERÁ COMEMORADO EM NATAL AMANHÃ COM PALESTRA SOBRE O MITO DE PROMETEU 

CONHECIMENTO

 ▶ Fernandes Morais, escritor: principal palestrante da noite de hoje no FliPIPA  ▶ Cassiano Arruda Câmara, jornalista: debatedor na mesa de Fernando Morais

SABER COM ABORDAGEM 
ECLÉTICA

PROGRAMAÇÃO

Hoje

 ▶ 9h- Ofi cinas literárias

 ▶ 18h – Mesa sobre a 
conversa epistolar entre 
Mário de Andrade e Câmara 
Cascudo, com Marcos Silva 
e Diógenes da Cunha Lima. 
Mediadora: Edna Rangel.

 ▶ 19h30 - Mesa sobre o 
modernismo, Manuel Bandeira 
e outros. Conferência de Davi 
Arrigucci Jr. Apresentação: 
Dácio Galvão.

 ▶ 21h - Mesa sobre literatura 
e e reportagens: os últimos 
soldados da guerra fria,  com 
Fernando Morais. Debatedor: 
Cassiano Arruda Câmara.

 ▶ Graziele Andrade e  Paulo Tarcísio Cavalcanti Neto: diretora e professor da Nova Acrópole

REPRODUÇÃO TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

O dinheiro não traz felicidade, mas traz 
whisky legítimo e um bando de amigos 
feitos no Paraguay”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Festa de 
confraternização 
dos funcionários 
pelos dois anos do 
NOVO JORNAL, 
na Ribeira

FOTOS: ARGEMIRO LIMA

 ▶ Paulo, Aleika Medeiros, Patrícia Torres e Tahiana Marinho

 ▶ Leandro Menezes, Tallyson Moura, Bruno Araújo, Diego Hervani, 

Cláudio Oliveira, Jalmir Oliveira, Vanessa Simões e Renato Lisboa

 ▶ Judson Varela, Victor Queiroz e Rodrigo Sanches  ▶ Allysson Santos, Paulo Moreira e Leandro Menezes  ▶ Marcos Bezerra e Rejane Honório

 ▶ Ney Douglas, D’Luca, Argemiro Lima, Magnus Nascimento, 

Humberto Sales, Geandson Oliveira e Vanessa Simões

 ▶ Christiane Cunha e Cassiano Arruda Câmara

 ▶ Marcelo Costa e Adriana 

Sá no Pitanga

 ▶ Leandro Mendes, Fernando e Gladys Fernandes com 

Antônio Gentil na inauguração da clínica odontológica do 

SESC na Campos Sales, em Petrópolis

 ▶ Renata Falcão e Fernanda Pereira no Dom Vinicius

 ▶ O secretário de estado Thiago Cortez, 

relaxando da labuta, tocando bateria 

eletrônica na naite

 ▶ Victor Damasceno e Érika Nesi apresentando o 9º Fashion Show 

promovido pelo Lions Clube Natal Reis Magos no Olimpo da Prudente

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que já se encontram abertas no www.eelpnatal.com.br as inscrições 
para o II Encontro de Escritores da Língua Portuguesa, que será 
realizado de 23 a 25 de novembro de 2011, na Academia Norte-rio-
grandense de Letras? Que as inscrições para o evento são inteiramente 
gratuitas, com direito a certifi cado de doze horas?

O bêbado cego
Um bêbado cego entra, sem 
saber, num bar de mulheres.   
Senta no balcão e pede uma 

bebida ao garçom. A bebida chega 
e depois de um tempo o bêbado 

cego grita:
- Vou contar uma piada de louras!

A mulher ao seu lado diz:   
- Devo te avisar cinco coisas antes 
de você resolver contar a piada: 1º 

- O barman é uma mulher loura; 
2º - O gerente é uma mulher loura; 

3º - Eu sou uma loura de 1,75m e  
90kg; 4º - A mulher do meu lado, é 
uma loura profi ssional em Karatê, 
e 5º - Do seu outro lado tem uma  

loura, professora de Kung Fu.
Você ainda quer contar a piada?!

E o bêbado responde:
- Não... Deixa pra lá... Se eu 

tiver que explicar cinco vezes,   
vai fi car difícil!!!

No Dom
Hoje tem samba de raiz com o 
grupo Arquivo Vivo, a partir das 
20h, no Dom Vinicius.

Na Catita
O multistrumentista Antônio de 

Pádua ataca de chorinho hoje 
no recém-reformado Buraco da 

Catita na Ribeira.

Celebrando 
a Amizade

Não dá para perder. Está tudo 
pronto para a festa Amigos do 

Tirol amanhã, a partir das 15 
horas na AABB. Estão convidados 

natalenses de todos os bairros. 
Junte sua turma das antigas e 

venha celebrar as velhas e novas 
amizades. Este ano Diogo Das 

Virgens e banda D’Vibe abrem a 
festa com um tributo ao Impacto 

Cinco executando os grandes 
sucessos das domingueiras 

do antigo ABC. Em seguida a 
orquestra de frevo dos mestres 

Passinho/Nino revive os grandes 
carnavais do América e Aero. A 

camisa - 20 reais - está a venda na 
secretaria da AABB. A festa não 

tem fi ns lucrativos. 

Saúde
O gastroenterologista natalense, 
Dr. Caio Salem, foi convidado 
para ser um dos debatedores 
na mesa “Doença Infl amatória 
Intestinal”, prevista para as 15h10 
de amanhã, em Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul.

Arte
Desde ontem, a Capitania das 
Artes recebe a exposição “Vatenor 
e Mestres – Sonhador e Arteiro 
Sempre”. A mostra acontece na 
Galeria Newton Navarro e conta 
com obras inéditas do artista 
plástico Vatenor e obras do seu 
acervo particular, que serão 
disponibilizadas para apreciação 
e venda durante o período da 
exposição. Obras de Rubens 
Ghechaman, Roberto Magalhães, 
Augusto Rodrigues, Assis 
Marinho, Chico Caruzo, Djanira, 
Melwin Edward, Kuno Sheifer, 
Nelson Porto e muitos outros, 
compõem a mostra do acervo 
de Vatenor. A exposição fi ca em 
cartaz até o dia 10 de dezembro 
e pode ser visitada de segunda à 
sexta, das 09h às 17h.

Implante 
O Rio Grande do Norte realizou 
no mês de outubro o 1º Implante 
de Prótese Bilateral de ATM no 
estado. O implante foi feito em 
uma mulher no Hospital da 
Polícia Militar e teve como 
integrante da equipe o 
odontologista Sanderson Lopes, do 
Grupo Implante da Clínica Vicente 
de Paula, além de especialistas da 
Paraíba e São Paulo.

Vivo 
Arte.Mov

O Festival Internacional de 
Artes em Mídias Móveis - Vivo 
Arte.Mov está com inscrições 

abertas para a mostra 
competitiva nacional. Os 

interessados têm até o dia 02 
de dezembro para inscrever 

suas obras audiovisuais, 
com duração mínima de 
20 segundos e máxima 

de 3 minutos, concluídas 
depois de outubro de 2010. 
A organização do Festival 

selecionará inicialmente as 
40 melhores obras que serão 
exibidos no site http://www.

artemov.net e no Festival Vivo 
Arte.Mov, que ocorrerá em 

Belo Horizonte, de 25 a 29 de 
abril de 2012.

Violão popular
As inscrições para as ofi cinas de Violão Popular estão abertas até o 

dia 22 de novembro. As aulas serão ministradas pelo professor Arlindo 
Ricarte, sempre às segundas-feiras, iniciando no dia 28 deste mês, das 
17h às 18h30. Para se inscrever é necessário apresentar cópias do RG, 

CPF, comprovante de residência e uma foto 3x4 na sala de extensão 
do Campus Cidade Alta. A ofi cina é gratuita e será voltada para alunos 

iniciantes. Mais informações pelo telefone: (84) 4005-0974.

Medalha
O nadador Adriano Lima 
começou os Jogos Parapan-
Americano 2011 com a 
conquista de duas medalhas 
neste inicio de competição. O 
atleta disputou o revezamento 
4x50m livre, fi cando em primeiro 
lugar, junto com o conterrâneo 
Clodoaldo Silva. Adriano 
também conquistou o bronze 
nos 50 m livre. O nadador tem 
grandes chances nas outras 
cinco provas que irá disputar. 

Campanha
A Sociedade Brasileira de 
Dermatologia realiza no próximo 
dia 26, a Campanha Nacional de 
Prevenção ao Câncer da Pele, com 
o objetivo de alertar a sociedade 
sobre os perigos deste tipo de 
câncer. O atendimento gratuito 
é aberto a toda população e será 
feito no Hospital da Liga Norte-
riograndense Contra o Câncer, 
das 09h às 15h. Além disso, estão 
previstas atividades educativas, 
como aulas expositivas que 
trazem orientações sobre 
fotoproteção e como suspeitar do 
câncer da pele.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O CLIMA DE expectativa que paira 
sobre o América em torno do aces-
so à Série B, caso vença o Paysan-
du, não é novidade para dois joga-
dores que estarão em campo na úl-
tima e mais importante partida do 
time este ano, domingo que vem, 
no estádio Nazarenão. O atacante 
Max e o goleiro Fabiano foram pro-
tagonistas de nada menos que dois 
acessos do alvirrubro e podem ser 
considerados os talismãs verme-
lhos quando o assunto é subir.

Dia 20 de novembro de 2005. 
O América empatou por 0 a 0 com 
Ipatinga/MG e terminou com o vi-
ce-campeonato da terceira divisão 
nacional, obtendo o acesso para 
a Série B em 2006. Um dos maio-
res destaques do time era Fabia-
no, o Paredão, que hoje também é o 
dono da camisa 1 da equipe e espe-
ra conseguir repetir o mesmo suces-
so esta temporada. “Cada um tem 
sua história e eu tenho essa passa-
gem marcante no América. Espero, 
mais uma vez, conseguir conquistar 
o acesso com o clube”, afi rmou.

Ele elogia bastante o atual elen-
co e acredita que o grupo tem totais 
condições de obter o sucesso espe-
rado. “O grupo é forte. Todos os jo-
gadores estão querendo esse aces-
so. Vejo no grupo atual muitas das 
qualidades que tínhamos naquela 
época”, comentou.

Em 2006 mais uma vez o ru-
bro foi promovido, só que da se-
gunda para a primeira divisão. E 
novamente quem reinava debai-
xo da meta americana era Fabia-
no. Só que ele tinha um parceiro 
que brilhou na reta fi nal, inclusive 
marcando o gol de empate com o 
Atlético/MG, em pleno Estádio Mi-
neirão, em jogo que terminou 2 a 2, 
na última rodada da competição, 
resultado que deu a ascensão aos 
potiguares.

Apesar de toda a história, o ata-
cante Max nunca foi unanimida-
de entre os torcedores alvirrubros. 

Mesmo marcando gols, foram três 
na Série C, sempre é criticado pe-
las inúmeras oportunidades que 
desperdiça no decorrer dos con-
frontos. Mas ele nunca demons-
trou mágoa por isso e reafi rma que 
aquela data foi uma das mais im-
portantes da sua vida.

“Não tem nem muito o que fa-
lar. Foi importante demais para 
mim. É inexplicável. É uma sensa-
ção única. Espero este anos con-
seguir novamente. Se não fazendo 
gol, ajudando da maneira que for 

possível”, disse.
Voltando após cumprir suspen-

são automática, por ter sido expul-
so diante do Luverdense/MT, no fi -
nal de semana passado, o “Homem 
de Pedra” também fez questão de 
ressaltar qualidade de seus com-
panheiros e que eles podem brilhar 
tanto quanto ele e Fabiano. “Espe-
ro que no domingo estejamos em 
um dia bom. Não só eu e o Fabia-
no, mas todo o grupo. Precisamos 
de todos para conseguir o acesso 
para o América”.

Mais rodado e o mais experien-
te do elenco, o goleiro Fabiano sabe 
bem como os jogadores precisam se 
comportar até o dia do duelo. “Te-
mos que entrar focados desde o iní-
cio. É um jogo complicado. O últi-
mo do ano e que vale o nosso aces-
so. Precisamos aproveitar todas as 
oportunidades que aparecerem e 
procurar sair na frente do placar”.

O treinador Flávio Araújo par-
tilha da opinião do seu camisa 9 e 
ainda lembrou que duas rodadas 
atrás, depois de empatar com o Lu-

ver, no Nazarenão, o time era apon-
tado como praticamente fora da 
disputa e que os atletas consegui-
ram se superar a trazer quatro pon-
tos atuando fora de casa e precisar 
apenas de mais uma vitória para 
subir de divisão.

“Tenho muito orgulho de ser 
treinador desse grupo, já que em 
poucos dias voltamos a briga pela 
vaga. Estamos com a moral eleva-
da, sabemos que somos capazes de 
vencer no domingo. Vamos colocar 
toda paixão dentro de campo”.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UM DIA APÓS a divulgação do ca-
lendário ofi cial do Campeona-
to Estadual 2012 pela Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF), a tabela parece não ter 
agradado nem um pouco o téc-
nico Leandro Campos, do ABC. 
O comandante alvinegro criti-
cou a antecipação em 15 dias a 
data do início da competição em 
relação ao ano passado, quando 
a disputa começou no dia 30 de 
janeiro.

O treinador abecedista taxou 
como “desumana” a mudança, 
em especial para equipes com 
calendário cheio na tempora-
da como é o caso do ABC. “Nós 
não somos uma equipe de com-
petição, mas de temporada. Va-
mos ter um longo calendário, 
com Copa do Brasil, Estadual e 
Campeonato Brasileiro da Série 
B. Serão mais de 50 jogos e pre-
cisamos de uma pré-temporada 

que dê condições para os atletas 
fazerem o condicionamento físi-
co necessário para evitar lesões 
e perda de rendimento”, justifi -
cou o gaúcho.

Com a data de início do Po-
tiguar agendada para o dia 15 de 
janeiro e a previsão da apresen-
tação do grupo para a tempora-
da 2012 prevista apenas para o 
dia 2 de janeiro, a equipe Alvi-
negra teria somente 13 dias para 
preparar o elenco para reestrear. 
Vale destacar que o ABC termi-
na a temporada no próximo dia 
26 e precisa oferecer aos jogado-
res férias de 30 dias, segundo de-
termina a legislação trabalhista.

“Nesse caso, teríamos que 
usar até mesmo os garotos e for-
mar dois times. Um para ser tra-
balhado com mais tempo e ou-
tro que iniciaria antes, com ga-
rotos da base, mas aí perdería-
mos do ponto de vista técnico. O 
próprio América, se conseguir o 
acesso a Série B, também sofrerá 
com o problema, então a Fede-

ração precisa analisar essa ques-
tão para não prejudicar os clu-
bes com maior calendário. O dia 
30 é aceitável, mas o ideal seria 
um tempo de 45 dias de prepara-
ção”, afi rmou.

O treinador deixou claro que 
o planejamento terá que passar 
por mudanças para que a pre-
paração dos atletas não seja mal 
feita, a fi m de evitar que o time 
enfrente problemas mais sé-

rios durante a temporada que 
vem. Campos prometeu inclu-
sive procurar a diretoria do clu-
be para que a FNF possa analisar 
a questão e encontrar uma solu-
ção para o caso.

O presidente da Federação, 
José Vanildo, preferiu evitar a po-
lêmica e afi rmou que só se pro-
nunciaria sobre a questão se fos-
se questionado de forma ofi cial 
pelo clube. No entanto, o carto-

la do futebol potiguar informou 
que a antecipação em relação ao 
ano passado foi motivada pelo 
aumento do número de partidas 
na competição com a reinserção 
da disputa de semifi nais e fi nal. 

“Minha relação com o ABC 
é institucional e não trato com 
técnico. Mas o que ele acha dos 
clubes que só tem a oportuni-
dade de atuar apenas três me-
ses? Quando a Federação for ins-

tada a opinar, ela se posiciona-
rá. O calendário é esse que tá aí 
e como não recebemos nenhum 
pedido, segue como está”, expli-
cou Vanildo que disse não en-
contra motivação alguma para 
fazer qualquer alteração.  

O América estreia em “casa”, 
no Estádio Nazarenão, contra o 
Caicó, enquanto o ABC fará sua 
primeira partida em Mossoró, 
contra o Baraúnas. Ao todo, dez 
equipes disputarão a competi-
ção que continua dividida em 
dois turnos. Nos dois turnos, as 
equipes estarão em grupo único, 
com todos jogando contra to-
dos. Os quatro primeiros coloca-
dos disputam as semifi nais, com 
o 1º cruzando com o 4º e o 2º 
com o 3º colocado, em partidas 
únicas e com mando de campo 
de quem somou mais pontos. A 
fi nal será disputada em jogo de 
ida e volta, com a segunda par-
tida disputada com mando de 
campo de quem somou mais 
pontos em cada turno. 

Se no início da semana, a dú-
vida do técnico Leandro Cam-
pos se resumia ao companhei-
ro de Tiago Garça na defesa Al-

vinegra, situação resolvida com 
a escolha pela experiência do 
zagueiro Irineu. Agora, treina-
dor terá que administrar ou-
tros problemas para defi nir os 
11 que enfrentam a Ponte Preta-
SP, amanhã, no interior de São 
Paulo. 

O lateral-esquerdo Renati-
nho Potiguar está praticamente 
fora, enquanto o substituto ime-
diato Renatinho Carioca difi cil-
mente estará à disposição, am-
bos com lesão na coxa. Neste 
caso, o lateral-direito Nêgo seria 
improvisado na posição. 

Do lado oposto do cam-
po, o técnico também enfren-
ta difi culdades. O lateral-direi-
to Pio será julgado hoje à tarde 
no Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) pela expul-
são contra o Paraná. O jogador 
foi indiciado no art. 254 (prati-

car jogada violenta) e pode pe-
gar de uma a seis partidas de 
suspensão. 

Caso o jogador receba uma 
punição superior a uma parti-
da – já cumpriu suspensão au-
tomática contra o Barueri-SP –, 
está fora do confronto deste fi -

nal de semana. Assim, o volante 
Makelelê deverá ser o seu subs-
tituto. O ABC enfrenta com a 
Ponta Preta-SP com a seguinte 
formação: Welligton; Nêgo, Tia-
go Garça, Irineu e Makelelê; Bi-
leu, Ricardo Oliveira, Jérson e 
Cascata; Lins e Leandrão.

EQUIPE AINDA 
INDEFINIDA

16h
América x Caicó (Nazarenão)

Assu x Alecrim (Edgarzão)
Corintians x Potiguar (Marizão)

Santa Cruz x Palmeira de Goianinha 
(Iberezão)

17h
Baraúnas x ABC (Nogueirão)

Confi ra jogos da 1ª rodada

Técnico do ABC diz que calendário do Estadual é “desumano”
/ TEMPORADA /

 ▶ Campos reclama  ▶ Vanildo evita polêmica

VANESSA SIMÓES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

Além do atacante 
Max, que também 
volta de suspensão, só 
que por ter recebido o 
terceiro cartão amarelo, 
é o volante Nata. Já o 
lateral direito Norberto 
se recupera de um 
problema muscular, mas 
não deve ser problema. 
Mesma situação vive 
o zagueiro e um dos 
destaques do time na 
competição, Rodrigão. 
Ele saiu no decorrer do 
confronto com o CRB/AL 
sentindo dores na coxa 
direita e fi cará fazendo 
tratamento intensivo até 
domingo.

Como é habitual, 
Flávio Araújo não 
quis confi rmar o time 
titular, mas confi rmou 
que conta com a volta 
de todos. “Temos o 
Max retornando de 
suspensão, juntamente 
com o Nata. O 
Norberto está em fase 
fi nal de recuperação. 
Provavelmente teremos 
o grupo completo 
para o jogo e isso 
acaba nos dando uma 
maior possibilidade de 
mudanças”, comentou.

Mas o maior reforço 
que o comandante 
espera para o duelo com 
o Paysandu/PA é dos 
torcedores. O técnico 
espera que o estádio 
Nazarenão esteja lotado, 
com os americanos 
empurrando os jogadores 
até o fi m, mesmo se o 
time estiver perdendo.

“O torcedor tem que 
entender que é o último 
jogo. Precisamos vencer 
para subir. O torcedor 
tem que apoiar até o 
fi m, mesmo se o time 
sair atrás no placar. Sei 
que é difícil pedir isso 
para os torcedores, mas 
é um momento que 
precisamos estar todos 
juntos”, fi nalizou.

TIME 
DEVE IR 
COMPLETOTALISMÃS

/ MEDALHÕES /  O GOLEIRO FABIANO E O ATACANTE MAX JÁ SENTIRAM O GOSTINHO DE SUBIR 
COM O AMÉRICA E AGORA ESTÃO NOVAMENTE ESCALADOS PARA REPETIR A MISSÃO NO DOMINGO

DO ACESSO

 ▶ Max fez gol salvador em 2006  ▶ Fabiano participou de dois acessos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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